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—*— A representação do PAIZ em S«o 

que muito tem desapparecido áa nos- 
sa circulação, existindo, hoje, infe- 
lizmente, 0 nosso meio infantil, crian- 
ças que são orphãos antes de o se- 
rem de facto. 

Todo esse novo scenario, em que 
as damas apparecem travestis de ca- 
valheiros, é muito bello, muito ch ili- 
za<k)f muito galhardo. Mas, onde fica 
a mãi, nessa hora dita de progresso, 
aquella doce senhora que amniamen- 

Pnnlo acha-se a cargo do Sr. Oswal- lava outr'ora o seu filho, velava-o 
do Costa, dlrector da succursal Insta- dia e noite, apontando-lhe para o 
lada & rua João Brtcola n. 13. 1' an- meigo Chfisto. suspenso á cabeceira 

do pequenino berço, dizendo-lhe -en- 
tre respeitosa e tema ? 

— E' o pai de todos nós 1 
E, igualmente, pergunto a mim 

dar, sala 31. 
—*— 

Declaramos qne o Sr. Elias Bcn- 
Jamin do Conto deixou de ser o nos- 
so representante na cidade do Rio j mesma e aos socialistas experientes. 
Grande (Rio Grande do Sul) e con- -e esse estado de coisas está conforme 
Tldamos o mesmo senhor a rcgnlari- [ao estado actual do nosso espirito c se 
«ar a» soas coutas cora a gerencia 
deste Jornal. 

no desequilíbrio da turbação por elle 
causado, não expulsaremos de nós de- 

 *_ finitivamente a relativa paz e a rela- 
Toda correspondência referente a tiva ventura, indispensáveis a todo 

annuncios, publicações remuneradas, coração feminino, mesmo á violenta 
reclamações, assignaturas. etc., deve víscera enchenío o seio da mais ter- 
ser dirigida ao gerente ao PAIZ, rivel das amazonas? 
Dr. Romeu Ribeiro. Comecemos pelo principio, educan- 

1 d0 e*,sa fócidade, que desperta á vi- — , ^ nas jejs e nas visões a que irão ha- 

AlO VT' Tt/Í A K litaando passo a passo a sua alma e 
O Cr 1»* /"» ll a*. ,i idéa das responsabilidades mais 

¥  | tarde assumidas, a encontrará mais 
—. ,   „ ! preparada e menos visionária. E, em- Discute-se, actualmeute, como to- ' uíscuo. »<-, _ bora saiba que estou a affrair sof re, 

dos os aünos, o direi o a " ja ntínha pobre fronte uma tremenda 
voto. O. feminismo i saraivada de pedras, ainda ouso in- 
essa transi orntaçao ,, ,. sistir, rogando ás senhoras brasiiei- 
eleitoras. A victona pOiitica a nul ras sejam mãis antes de ser eleitoras 
lher sera um facto e a sua 'm' • ' i ou deputadas, porquanto a sua acçâo 
no... Parlamento, um ca>o seno ei ;io mundo, debaixo desse symbolo di- 

. , . • • . I vino, será. positivamente, muito mais 
Outro dia. uma ar oro.-a lc'ji n's 'i salutar e proveitosa para a Patria e 

informada do meu regresso de R«e- a Hmnanidade 
nos Aires, exclamou, torcendo o na-1' 
rizinho combativo. 

— Certamente, ella voltou afim de j 
derrotar a ida da mulher ás urnas. 
Que incongruência! Como se illudc 
essa illlistrada companheira sobre as 
minhas idéas a respeito da elevação 
feminina! Sóniente. eu me interrogo 
e interrogo os sábios e os experien- 
tes, se, realmente, essa nova meta- 
morphose das rainhas semelhantes, 
aqui, no Brasil, lhes outorgará a ven- 
tura, a victoria e a quietude. essa 
fôrma de felicidade, tão fugitiva de 

CHRYSAXTHÈME. 

INDULTO A 

INSUBMISSOS 

Se é fumiada a informação, 
a que hontem nos referimos, 
de em meios judiciários se al- 
legar eiva de inconstituciona- 
lidade em detrimento do de- 
creto do Executivo indultando 
os insubmissos do exercito, a 

certeza sendo um apanag.o e um pn- lexto de não caber nas es. 
vtlegio dos imbecis — que nos falta i -  . „ /• 

Pi 
empe para ca! 

- talvez, erradamente, a 

v i i'ipulações do arl. 48, n. 6, ainda a educação primordial para ' , , , . 
que o nosso voto constitua um liem «a carta federal, competência 
; ara a Patria e para nós mesmas. para suspender a acção pro- 

O feminismo, nesta nossa terra tão cessuaí — comecemos por um 
joven, que nos d i a impressão de um | rápido exame no dispositivo 
gigante a chupar infantilmente o de- 
dinho rochunchudo e gracioso, lem- 
bra-me. involuntariamente,' o espiri- 
tismo ingênuo e inulti forme que per- 
turba e dementa as mentes dos fana- 

que regula a matéria. 
"Compete privativamente 

ao Presidente da Republica in- 
dultar e conunutar penas nos 

ticos e dos sectários; impcllindo-os, i crimes sujeitos á jurisdicção 
ino>nsctente-, e machiavclicos a pa- federal, salvo nos C9SOS a que 
lavras e acto contrários ao equili- te referem os arts. 34, n. 28, e 
brio e á paz das multidões. 52 5 2o. " (Art. 48, n. 6.) 

Nesses soberlios tempos, em que ai- Duas, e disfinetas, são as at- 
gvmas mulheres não se cansam de iribuições que abi se esti- 

- /niiain. O PfPSíaçftíc imíuita; ti 
imebigenc.a e as <i.as amb.çocs qm , prcsidenle commuta 0 j. 
vemos nos succeaer-lhes de etfecti- . . , . ' . 
vãmente venturoso e privilegiado? meiro xerbo teni n laçao esin- 
O -suicidio. a loucura, a procura dos com o indivíduo ou os in- 
t - upefacientes, inutilizara-lhes dia- dividuos sobre os quaes incide, 
riamente, as almas e separam-n"as, ou incidiu a acção penal; 0 se- 
antes da época marcada pelo destino, | gundo verbo tem relação es- 
dos pobres corpos enfermiços ou tricta com a pena. 
irageis, que não resistem aos des-j q Presidente indulta —• é 

uma competência privativa gostos ou ás contrariedades. Logo, a; 
nossa educação não se mostra corre- j , , 
lata com o nosso anceio de mudança sua> outra competência e com- 
<]e altitudes e de acções nesta arena nautar. isto e, permufar a pena. 
em que cada um dos luctadores tem A interpretação literal do dis- 
de cumprir o seu dever e de repre- positivo mostra, pois, que os 
sentar o seu papel, de accordo com o (i0is termos indicam actos dif- 
seu sexo, com as suas aptidões e com feren{es_ Assim sendo, se o 
a sua mentalidade. Presidente da Republica tem a 

L se a natureza, essa nossa mai su- - ,11 , 11, 
prema, creou dois typos humanos. !faculdade de em uns 
differentes um do outro, será, deve- casos e commular em outros, 
ras. logico, harmonioso e utíl, coníra- obvio é que o legislador con- 
riar-lhe os sagrados decretos, contri- stifuinte quiz perfeitamente 
buindo para a fusão, ou ante«. para esclarecidas e accentuadas as 
» confusão desses dois typos, não, su- i duas attribuições. 
periores um ao outro, mas contras- , , . 
Untes entre si pelas attribuições, Se se concebe o contrario, 
(>clos pensamentos c, sobretudo, pelo tein-sc (jiie concclior, entao, a 
reflexo que devem despertar no lar e I supcrfluidadc ou inutilidade 
ua sociedade, creando. mantendo ou de um dos verbos — indultar e 
educando a prole, necessitada do ho- commular. 
mera e da mulher, do pai e Aa mãi, Firmatlo este ponto, ve- 
que sc mesclarem á sua acção nada jamos sc 0 Presidente da Re- 
produz,rão de aproveitável, nem de public^ dcsde qiie invcsti(,0 
forte? 

Nós estamos muito longe de pos- 
suir o gênero de mulher, a virgem 
forte ou a dama liberta de precon- 
conceitos e de família, que abunda na 
Europa e na America do Norte. A 
brasileira, apesar da sua transforma- 
ção muito louvável, conserva sempre 
a sua sentimentalidade e a sua fra- 
queza de ente dos paizes ensolados, 
que o amor preoccupa e domina. 

A nossa educação nacional, máo 
grado, igualmente, tempero;» novos e 
gymnasticas suecas, ainda não conse- 
guiu crear uma mentalidade feminina 
de accordo com esse moderno femi- 
nismo de combate e de alvoroço. Pu- 
zemos, é verdade, de parte, a réde 
indolente, em que as nossas antepassa- 
das se embalavam nas horas de calor, 
mas não creio tenhamos attingido um 
gráo de cultura e de videncia, que 
nos permitta olharmos o mundo e di- 
ctarmos opiniões do alto de um fan- 
tcuil... parlamentar. Dir-me-hão que 
os homens não apresentam, também, 
nenhuma superioridade ou moralidade, 
concernentes a esses direitos, que lhes 
são concedidos, de votar e de sanc- 
cionar leis e que. mesmo os mais 
ignorantes ou ingênuos dentre clles 
podem alistar-se como eleitores eu 
occupar essas ideaes e omnipotentes 
poltronas. 

De accordo, mas esses homens não 
abandonam em casa filhos pequenos, 
que, necessitando de todos os seus 
cuidados e de todos os seus pensa- 
mentos, e que delles privados surgem 
depois como victimas imbelles c in- 
defesas dessas novas attribuições da 
mulher, única madona incontestável 
da família e dos filhos; 

Porque, se esses homens são pais, 
ciies não são mãis, aspecto feminino 

da attribuição dc indultar, não 
o pôde fazer no decurso da 
acçâo. 

Ha a equiparar, no caso, in- 
submissos a desertores. Os que, 
sorteados, não se apresentam 
às fileiras, desertam o dever 
militar, que não começa com 
o acto material da incorpo- 
ração, mas com a designação 
pelo sorteio. O Presidente da 
Republica é o chefe supremo 
das forças de terra e mar. E' 
quem, neste caracter, as com- 
manda e administra, nos ter- 
mos precisos e cafegoricos do 
estatuto básico. 

Sendo insubmissão infra- 
cção de disciplina, sobre a 
qual ao Presidente e não ao 
Congresso é que compete pro- 
videnciar, não resta duvida 
sobre o exercício da faculdade 
do Executivo indultando in- 
differentemcnte antes ou de- 
pois da sentença, taes sejam as 
conveniências momeirtaneas a 
que cumpra attender. 

Nos seus luminosos com- 
meniarios á Constituição, es- 
creve Barbalho, á pag. 256: 
(os gryphos são nossos). 

— "Prover, na forma da 
lei, quanto a deserções que 
aconteçam e quanto á 
reudmissão dos desertores 
que se apresentem, é indu- 
bitavelmente funeção que 
se comprehende no "ad- 

ministrar o exercito e ar- 
mada" do d. 5 deste ar- 
tigo (48). E, no exercer 
essa funeção, porque ra- 
zão atrnelle'a quem está 
conferido o supremo com- 
mando não terá o poder 
de dispensar o processo 

dos que hajam abandonado 
as fileiras e de, sem 
essa formalidade, inclu- 
il-os novamente nellas? 
Trata-se de uma medida 
disciplinar, de um pro- 
cesso não propriamente ju- 
dicial, mas de ordem ad- 
ministrativa; —ique mais 
competente autori d a d e 
para prescindir desse pro- 
cesso e abolil-o, quando 
assim con venha ao servi- 
ço, do que o chefe da ad- 
ministração, do que o pri- 
meiro responsável pela 
disciplina?" 

Ora, o decreto de 17 de no- 
vembro precisamente condi- 
ciona o indulto á apresentação 
dos sorteados faltosos, pres 
crevendo-lbes o prazo para 
essa apresentação conforme as 
zonas militares para as quaes 
foram designados e, ainda es- 
tende o perdão aos insubmis- 
sos que se achem presos, sen- 
tenciados ou por sentenciar. 
Do exposto, só é licito inferir 
que o decreto é liquidamente 
constitucional. Não somen- 
te o indulto perdoa ao con- 
demnado, como abole a acçâo 
processual. 

Aceitando que o indulto só 
se refere a penas e, portanto, 
só aproveitará aos insubmis- 
sos condemnados, que resulta- 
rá dessa interpretação? 

Proseguirão os processos. 
Terão de ser sentenciados os 
refractarios que, como vimos 
hontem, se calcula serem em 
numero de 100.000. Quanto 
tempo vai durar o julga- 
mento? 

Demais, condemnados os 
conscriptos, serão indultados, 
pois que a justiça o admítte. 

j Então? Que vantagem terá 
havido no proseguimento dos 
processos, se o indulto viria, 
por fim, extinguir a pena? 
Não parece mais simples, mais 
logico — e mais hábil — in- 
dultar logo? 

Por que reluetar ? Não será 
evidente proposito de perse- 
guir inutilmente a dezenas de 
milhares de jovens brasileiros, 
menos culpados do que se ima- 
gina, desorganizándo-lhes a 
vida, desassocegando os seus 
lares, suinuetlcuao-os a ufrt^vc- 
xame desnecessário e fazendo 
que a imagem severa do casti- 
go lhes incuta no animo a 
aversão e hostilidade pelo de- 
ver de servir á Patria, o qual 
precisa de ser estimulado per- 
suasivamenfe e não imposto 
pelo constrangimento e pelo 
terror? 

Não haja duvida; a razão 
está com o governo. O decre- 
to dc indulto a insubmissos 
funda-se em altas e intelligen- 
tes razões, e objectiva as ver- 
dadeiras conveniências do sor- 
teio, que a Consituição creou 
como escola de civismo, e não 
como engrenagem vexatória e 
compressora de intolerância 
legal ou estreiteza administra- 
tiva, capaz tão só de esterili- 
zar e frustrar a patriótica me- 
dida 

que o Sr. Aristeu Aguiar, f uturo presidente 
do Espirito Santo, fará a Minas, atten- 
dendo- a honroso ccni i c do presidente An- 
tônio Carlos. 

As pilhérias jão. as mesmas. Devia ser, 
portanto, o mesmo riso a acolhei-as, sc 
ainda fossem capazes dc fazer rir* 

Edição de hoje, 20 paginas. 

COSTUMES POLÍTICOS. 
Diz-se que é á mesü do jogo que me- 

lhor se conhecem os homens e... as mu- 
lheres. Deve haver jrande parcela de 
verdade nessa affirmativa, pois as tre- 
pidações da emoção interior precisam de 
ser apuradas por um grande controle 
interior para que uão desfechem, cá fóra, 
em gestos violentos c_ altitudes desele- 
gantes. 

Se é á mesa do j^o que se apuram 
melhor as emoções, n^o é menos certo 
que no jogo da polilh^a também se re- 
flectem, de maneira n pito fiel, as edu- 
cações e os sentimentos ^humanos. A Ar- 

nação amiga; são raizes fortes de um li- 
beralismo sempre novo que encontraram 
na terra brasileira o humus fecundantc das 
detnocracias cultas. 

íLIoyd -George sabe o quanto temos exal- 
tado, em tantos annos de cultura liberal, 
o espirito da tradicional política ingleza. 
A sua vinda ao Brasil é uma prova de que 
as sympathias que nos ligam á grande 
nação européa encontram nos seus homens 
públicos correspondências .fecundas c fe- 
lizes . 

^}ue elle encontre na terra brasileira ele- 
mentos bastantes com que alicerçar ainda 
mais essas velhas sympathias que tanto 
illustram e honram os povos cultos daqusm 
c dalém Atlântico. 

A TRISTEZA DE UMA CIDADE DE 
VERÃO. 

Os rigores ido verão carioca accentuam- 
se, de muito, neste fim de anno e co- 
meço de estação climática. Os centros 
urbanos despovoam-se, enchem-se de ele- 
gantes as estações aquaticas e climate- 

gentina dá-nos, por exemplo, a esta hora>icas- e íica"1 na cidade ápenas os que, 
uma bella prova de s .1 educação polí- 
tica. Ali se degladiam 
urnas, dois candidatos 
Republica, dois homen^ 
gnos de ascenderem á 

no terreno das 
á presidência da 

gualmente di- 
magi-tratur:. 

•Ctt05 erf actos 

PILHÉRIA FATIOANTE 
Apesar dos successivos matlogros de suas 

intrigas a respeito das visitas dc futuros 
governadores de Estado a S. Paulo e a 
Minas, não se deixou ainda dc insistir, á 
falta de melhor assumpto, no proposito de 
ver nessas visitas o unieo objectivo que 
cilas não têm, nem poderiam ter. 

A principio serviu dc pretexto para ex- 
plorações o convite feito pelo presidente 
Júlio Prestes aos dirigentes dc Minas e 
Rio de Janeiro para que assistissem em São 
Paulo, como hospedes officiacs, ás comme- 
morações do bi-ccntcnario do café. 

O assentimento ao convite dos chefes de 
governo daquellcs dois Estados alvoroçou 
a imprensa que procura alimentar os seus 
leitores espalhando notas de sensação, ain- 
da que absolutamente falsas. 

Pareceu-lhes um absurdo a presença dos 
Srs. Antonio Carlos c Feliciano Sodrc cm 
S. Paulo. Aquillo não tinha cabimento. 
Devia ser, era forçosamente uma manobra 
política occulta cm tudo aquillo. 

Os presidentes de Estado nada têm que 
fazer fóra de sua terra. Aproximação, 
harmonia cada vez maior, cordialidade cre- 
scente entre as unidades federadas e de 
homens que as dirigem, nada disso justi- 
ficava o absurdo! 

Depois, foi a recente visita do Sr. Ge- 
túlio Vargas, presidente eleito do Rio 
Grande do Sul, a S. Paulo e a Minas. 

Novo desapontamento. 
Os cidadãos que vão governar Estados 

não podem, como os que os governam, fa- 
zer toes visitas Para ver o desenvolvimento 
desses grandes Estados e observar todo o 
complexo mecanismo que dirige a sua evo- 
lução, para entrelaçar mais ainda, por 
meio dc interesses cconomicos recíprocos, 
as unidades da Federação. 

Tudo, porém, foi reduzido A sua verda- 
deira expressão. As intrigas desmancha- 
ram-se no ridículo. 

Mas isto não impediu que te insista, e 
já agora a proposito da próxima visita 

do governo central argeiitiao — Hipolyto 
Irigoyen e OLeopoldo Mei) incamam duas 
correntes politicrs opj amtas ser- 
vidas por elementos d;i )auor expressão 
intellectual e cultural f ^paiz. 

Como é natural, a imWensa argentina 
divide-se, também, cm d df campos ; rrel- 
listas e irigoyenistas. liiscute-se, exal- 
tam-se qualidades, mas — coisa curio- 
sa! — não sc xingam, mm se invcctivam 
os inimigos com palavr -os e calumnias, 
com estraçalhamento dt reputação nem 
nccropsias de caracteres. Não ha, na- 
quelle paiz, a prcoccupação dc impôr um 
candidato á custa da % desmoralização 
do candidato contrario: :ío revés disso, 
o que se vê, por toda a parte, c o máximo 
respeito ás virtudes publicas c privadas 
daquelles que, representando, embora, um 
pensamento contrario, neu por isso per- 
dem as suas qualidades pessoaes c espe- 
cificas. 

Se as idéas se dcgladiam numa tão 
formosa elevação cultípl, também os 
individuos respeitam-sejem/c si e votam 
no seu candidato sem atrojrclos nem con- 
flictos de ordem pessoal. A Argentina dá 
o exemplo de uma grande democracia 
civilizada c civilizadora, c é um formoso 
padrão «das conquistas Hberaes da Ame- 
rica. 

A lueta presidencial que ali sc des- 
enrola, intensa, porém dentro da ordem 
c da boa educação, t um jogo político em 
que ambos os parceiros refletem o pri- 
mor da sua cultura c da sua polidez. 

0 BOM EXEMPLO. 
A Gamara acaba de dar uma demon- 

stração completa da maneira efficiente 
que echoam ali os debates bem orien- 
tados da imprensa, alterando o primitivo 
projecto de reforma do Instiiuto de Pre- 
vidência . 

Pelas modificações até ago « verifica- 
das, já ficam excbijdos derive/con 1 ^''-Ml 
trihwrates ot>r: H àc . ^5 Vnffti 

itepio 

A CONDEMHAÇÃO DOS líINOCENTfS. 

E DIZEM DDE RÃO RDEIN MODÃD D OHHii! 

tofe»,' a.era Bia "8 0*: 

civil, não só os jue perceSem anmial- 
raente 3:6001$, como os que se encontram, 
em virtude de disposição legislativa, obri- 
gatoriamente sujeitos a contribuir para 
associações, caixas de aposentadorias e de 
pensões. 

■Reserva-se-lhes, porém, o - direito de 
optarem entre essas instituições e o In- 
stituto de Previdência. 

Fixou-se mais aind» em 1.0 :ooo$ a con- 
tribuição obrigatória para aquelles cujos 
vencimentos ultrapassem a importância 
acima referida, depositando o governo 
30 "J" das respectivas contribuições para 
os -fur,acionários que percebem até 50o5 
mensaes. 

Varias outras providencias relativas á 
idade maxima para inscripções, que será 
de 60 annos, bem como á devolução das 
importâncias pagas pelos funccionarios que, 
de contribuintes obrigatórios, passaram a 
facultativos. 

Verifica-se, portanto, que vários pontos 
trazidos opportunamente ao debate pelos 
interessados, através de soas associações 
de classe e apoiado» pda imprensa, lo- 
graram o assentimento da Camara, que 
ainda os discute, empenhada em legislar 
com perfeita equidade sobre o assumpto. 

IDesta feita, o debate, bem orientado, 
longe das explorações babituaes, serviu 
para esclarecer n pectos i ealmente impor- 
tantes da questão. 

Pena é que não prevaleça para sempre 
o exemplo, não só para os jornaes que 
fingem patrocinar causas 1 de interesse do 
íunccionalismo, e só as compromettem, 
como para todos os que sinceramente plei- 
tcam medidas de justiça junto ao governo 
e ao Congresso. 

A SIGNIFICAÇÃO Dl? UMA VISITA. 
A visita de Lloyd Geo»ge ao Brasil pos- 

sue uma significação ) sutd auspiciosa e 
muito eloqüente. Trata-se de uma das 
figuras culminantes da cultura politica 
européa do nosso tempo, de um homem 
que teve nas suas mãos tão grande somma 
de poder que o elevava & altura de sobe- 
ranos e chefes de Estado do velho mundo. 

Kos momentos difficeis por que passo.» 
a Europa, ha poucas atmos. o nome de 
Lloyd George impunha-se como o de uma 
grande expressão de inlelligencia, de bom- 
senso e de prestigio pessoal. Como chefe 
do governo britannico, a sua palavra pos- 
suía uma influencia assignalada entre os 
paizes alliados, e muita» vezes essa palavra 
coincidiu com os desejos e aspirações de 
uma grande parte do mundo cuho. 

Vindo ao nosso paiz, de onde deverá 
regressar direclamente á sua patria, o fa- 
moso estadista nglez demonstra, ao lado 
de uma sympathia pessoal rauilo de assi- 
gnalar, o interesse que o Brasil desperta 
cada vez mais nos grandes paizes do velho 
mundo. Terra nova t fértil, a nossa re- 
presenta uma reserva inesgotável de rique- 
zas potenciaes que apenas precisam de 
ser exploradas com inlelligencia e com 
carinho. Poderiamos alimentar o mundo 
se todos os nossos tampos pr< duolores 
apresentassem o seu coefficiente de pro- 
ducção naturalmente preenchido, 

No que diz respeito á Inglaterra, não 
sáo apenas as relações commerciaes. im- 
portantissimas, que nos prendem áqueila 

por carência de recursos ou exigência de 
ncjocios, não podem trocar as noites cá- 
lidas do Rio pelas noites suaves de Pe- 
tropolis, Therezopolis, Friburgo, ou algu- 
ma das estações de aguas mais afamadas. 

A regularidade desse êxodo vai per- 
mittindo aos proprietários de hotéis e bal- 
neários das estações de aguas, melhores 
éniciativas no sentidfo cj; um óonforto 
que afinal redunda era progresso dessas 
mesmas estações. Já ninguém vai a Aix- 
les-Bains ou a Vichy curar o figado en- 
fermo : Caxambú, Cambuquira, Aguas Vir- 
tuosas, Poços dc Caldas, Araxá offerecem 
cnnòjições cada vez mais prosperas de 
conforto e de elegância. A "industria 
do verão" é, no Brasil, uma realidade. 

Acontece, porém, que em certos logarts. 
ao envés de um rhythmo de progresso, o 
que se nota é estacionamento ou desani- 
mo, dignos de serem estudados pelos re- 
sponsáveis e administradores dessas cida- 
des ou localidades. 

Veja-se o caso de Petropolis: ha al- 
guns annos, nesta época, a linda ciüede 
serrana regergitava de famílias da me- 
lhor sociciade do Rio. A scasent official 
era ali. Em Petropolis davam-se os ma s 
famosos bailes do estio, e 05 casamentos 
mais elegantes também ali se celebravam. 
A cidade, que adormecera seis mozes numa 
monotonia quieta, acordava, de súbito, para 
a vida e para a alegria. A duas horas, 
apenas, de nossa grande metrópole, Pe- 
tropolis era um complemento indispensá- 
vel do Rio... 

Hoje... como mu iam os homens e as 
coisas! Petropolis tvai sendo, aos poucos, 
abandonada pelos seus antigos devotos. Era 
pleno verão, fica deserta como nos tem- 
pos tristes de inverno, e septe-se que uma 
grande tristeza invade a " rainha das ser- 
ras", o famoso jardim das hortensíaç, 
que o Piabanha fecunda. Nem sequer, os 
poetas já lhe dedicam versos enamora- 
dos. As estações de aguas tomaram-lbc 
a maior parte dos admiradores, e Co- 
pacabana veiu contribuir para lhe desen- 
caminhar os restantes... 

Ora, é uma trirteza que assim se aban- 
done uma das mais bellas cidades serra 
0ias de todo o mundo. E' preciso fazer 
«na cámp. nha en- pról df qnv 

eontinúa a. ser, apesar da ingratidão-* dos 
cariocas, tão bella como sempre. As es- 
tações aquaticas têm os casos especiaes 
em que se tornam indicadas. Petrcpclis 
não cura o figado a ninguém, mas quan- 
to regenera e purifica a alma! 

Positivamente, é preciso salvar Pe- 
tropolis. .. 

ESTUDA - SE A COXSTRUCÇÃO 
DE DOIS NAVIOS MAIORES 
QUE O "MAJESTTC". 

Informa ura telegramma de Londres que 
as companhias inglezas de navegação 
Cunard Line e White Star Line estão 
estudando a construcção de dois grande? 
transatlânticos de tonelagem maior do que 
o Majettic, que é presentemente o maior 
paquete do mundo. 

Os dois novos paquetes seriam empre- 
gados nos serviços de passageiros através 
do Atlântico. 

Quando aos planos da Cunard Line, 
annuncia-se que estão sendo submettidos 
á discussão final na conferência que se 
está realizando em Liverpool entre os te- 
chnicos da companhia. 

A respeito dessas noticias, os jornaes 
assignalam que o maior navio da Cunard 
Line, em trafego nos mares do mundo, é 
o Bercngaria, de 52.226 toneladas, e que 
o maior dos navios da White Star, o Ma- 
jestic, desloca 55.551 toneladas. 

NOVOS COMBATENTES. 
Os elementos opposicionistas da impren- 

sa acabam de tomar a sensacional delibe- 
ração de fezer opposição aos proprios 
opposicionistas do Congresso. 

Não ha como evitar se repita tantas 
vezes, nesse periodo, aquella palavra. 

Multtpliqam-se, assim, paradoxalmente, 
pela divisão esses incontentaveis elementos. 

Aliás, o facto não deve causar nenhuma 
estranheza. Os excessos pratifcados por 
todos clles, em differentes sentidos, sem 
unidade de pensamento, pela falta preürc - 
nar e inicial de idéas, e de acção, pela 
completa ausência de objectivos certos, te- 
ria fatalmente de os conduzir á essa es 
tranha multiplicação divisionária, que ao 
mesmo tempo augmenta e diminue o nu- 
mero de opposicionistas. 

Assistia-se a um debate desalinhavado 
na imprensa, estertorando nos últimos ar- 
rancos para baralhar e confundir a opi- 
nião publica sem o apoio de íactos con- 
cretos e até sem raciocínios. 

No Congresso, só um senador e um 
deputado continuavam a dizer coisas se- 
diças e desconnexas a respeito de vagos 
assumptos políticos. 

O fim era esse mesmo. Brigaram. Oi- 
vtdiram-se. Multiplicaram-se, portanto, as 
cores dos opposicionistas. Todos querem, 
sem saberem bem como, salvar o paiz; to- 
dos acham, sem saberem bem por que, 
que está tudo errado. 

Na falta de melhor objectivo resolveram 
combater uns aos outros. Fazem be.n. 
Assim é que andam direito e acertam 
definitivamente. 

Já é fácil prever que á força de se 
dividirem, acabarão fazendo opposiçã) a 
si proprios. 

UMA ESCOLA TODA DE VIDRO. 
A Allemanha que, mesmo antes da guer- 

ra, já mantinha situação destacada em 
matéria de instrucção publica, realizando 
innovações audaciosas e de efficacia in»; 
mediata. acaba de adoptar um novo typo 
de edifício escolar, que é a mais recente 
e singular das novidades pedagógicas, 

'Em Berlim, no lairro dc Stoglitz, se 
acha já quasi definitivamente terminada a 

Não foi o sentimentalismo piegas 
senão o calculo diabólico de certa 
imprensa e de certos senadores que 
andou por ahi excitando a piedade 
da opinião publica para os nossos 
"infelizes irmãos" que durante qua- 
tro annos envergonharam o Brasil, 
percorrendo-o de norte a sul, em to- 
das as direcções, entregues ao sa- 
que, á pilhagem, aos attentados mais 
nefandos contra a honra de senhoras 
e donzelas e contra a propriedade e 
a vida das populações inermes do 
interior. 

Esses nossos "coitados de irmãos" 
eram até innocentes. Eram umas pom- 
bas sem fel, por cujas cabecinhas nun- 
ca passou a criminosa idéa de mudar 
o regimen constitucional, pelo que 
não mereciam a desclassificação do 
delicio, capitulado pela sentença pa- 
ternal do juiz federal de S. Paulo 
no art. 111, para o art. 107 do Co- 
digo Penal. 

Os militares insubordinados ao 
exercito e da policia de S. Paulo, no 
máximo, teriam difficultado o legi- 
timo exercício da autoridade legal, 
mas em tempo algum pensaram em 
virar a Republica e a Constituição 
de pernas para o ar. 

Querem a prova? Ahi está o livro 
"Justiça", do illustre commerciante 
José Carlos de Macedo Soares, onde 
os nossos leitores podem ler o ma- 
nifesto do anachronico marechal 
Dias Lopes, concebido nos seguintes 
termos, a guisa de ultimatum ao go- 
verno federal; 

CONDIÇÕES 
"Entrega immediata do Governo da 

União a um Governo Provisorio 
composto de nomes nacionaes de re- 
conhecida probidade e da confiança 
dos Revolucionários. Exemplo : Dr. 
Wencesláo Braz. 

O, Governo Provisorio convocará, 
quando julgar opportuno, uma "Con- 
stituinte" que manterá obrigatoria- 
mente : 

1° Fôrma de Governo Republi- 
cana Federativa; 

2' As actuaes fronteiras dos Es- 
tados em tudo que disser respeito 
aos interesses regionaes, com a pos- 
sível diminuição do numero de uni- 
dades na Federação, afim de tor- 
nal-as mais equilibradas; 

3" A separação da Igreja e do 
Estado, firmado o principio da liber- 
dade religiosa e a defesa da maioria 
catholica nos seus direitos constitu- 
cionaes contra as intolerancias da ir- 
religiosidade; 

A" Attribuição da Justiça de co- 
nhecer da constitucionalidade dos 
actos legislativos; 

5" A prohibição dos impostos 5n- 
terestaduaes; 

6° Tudo o que se refere á decla- 
ração dos direitos dos Brasileiros, 
aâ<, se lifirtifiuv !o modificação algu- 
ma senão ampliativa; 

7° Prohibição de reeleição do Pre- 
sidente da Republica e dos Presiden- 
tes dos Estados. Do mesmo modo 
prohibida a reeleição de deputados 
federaes e estaduaes, senadores, salvo 
se alcançarem o suffragio de dois 
terços do eleitorado comparecente. 

O Governo Provisorio se obrigará, 
logo que possível; 

1° No que diz respeito ás rela- 
ções internacionaes, será mantida a 
- •-F-ri-vni do Brasil de li- 

quidar pacificamente os contlictos in- 
ternacionaes ; 

2o A manter, rigorosamente, todo» 
os compromissos actuaes da Uniãc, 
dos Estados e dos Municípios; 

3o A decretar o voto secreto; 
4° A realizar a unificação da ma- 

gistratura e do processo; 
5° A realizar as reformas tribu- 

taria e aduaneira, sendo que será pro- 
hibida a participação dos agentes fis- 
caes e alfandegários no lucro das mul- 
tas e apprehensões. 

Em relação ás classes armadas 
será exigido um absoluto respeito da 
administração dos direitos legaes dos 
militares e da legislatura aos seus di- 
reitos constitucionaes. 

S. Paulo, 17 de julho de 1924. 
(a.) General Isidoro DIAS 

LOPES, 
Chefe das Forças Revolucionárias'' 

Leram bem? O "chefe das forças 
revolucionárias" expressou, em ter- 
mos definitivos, as condições dentro 
das quaes aceitaria a capitulação do 
Brasil. 

Afóra a burrice inevitável da se- 
paração da Igreja e do Estado, tudo 
mais lá está em palavras claras, in- 
sophismaveis. 

Governo provisorio — chefe Wen- 
cesláo Braz. 

Convocação de uma Constituinte 
para quando fosse annunciado. o 
que quer dizer permanência indefini- 
da de uma ditadura militar em for- 
ma de pillula doirada pelo nome do 
ex-presidente. 

A Constituinte, para quando fosse 
annunciada, só teria um limite; con- 
servar a fôrma republicana federa- 
tiva. Outra besteira do general, 
igual á da separação da Igreja e do 
Estado, mas besteira que signifi- 
cava o intuito dos revolucioná- 
rios em mudar as instituições, cujo 
funccionamento seria assim violen- 
tamente impedido por via da vontade 
do chefe das forças rebeldes. 

Pelo manifesto-ultimatum, acima 
transcripto, verifica-se que os "nos- 
sos heroicos e infelizes irmãos" pre- 
tendiam tão pouco, que a própria sen- 
tença do juiz de S. Paulo chega a pa- 
recer um opprobrio... 

Que diremos então da reforma 
dessa sentença pelo Supremo Tribu- 
nal e da conducta do Sr. procura- 
dor geral ? A funeção deste é ac- 
cusar, mas accusar os culpados e 
não ayrar-se, -qual lobo esfainiado, 
contra a manada de cordeiros, cs 
quaes, coitadinhos, andara por ter- 
ras estrangeiras, maltrapilhos e pas- 
sando necessidades 1.,. 

Já que não podemos appellar para 
a "esquerda democrática", que nem 
sequer sabe obstruir, voltamo-nos 
supplicantes para o senador írineu 
e para c dcputedo-Bergamíniç afiai 
de.que esses dois legítimos e íiiieme- 
ratos representantes do pòvc vin- 
guem a justiça reclamando-a parã os 
heroes-innocentes e passando descal- 
radeiras de escacha-pecegueiro no 
Supremo Tribunal Federal e no Sr. 
Presidente da Republica, que não 
obriga aquelles juizes a manter a sa- 
bia e carinhosa sentença do inciyto e 
integro juiz federal da 1* vara do Es- 
tado de S. Paulo. 

Temos dito e mais não diremos, 
por não ser preciso botar mais na 
rscrinta. 

.... ura editício destinado a 
um estabelecimento de ensino popular e 

■todo em vidro, inclusive as paredes, a co- 
bertura e o soalho. Apenas os quadres ne- 
gros são de ardosia e as traves de ferro. 

Esse edifício foi projectado e está sendo 
eonstruido em conseqüência das conclusões 
de relatórios da commissão de hygiene es- 
colar, segundo as quaes sõmente a luz 
possue o poder seguro de combater, com 
vantagem, os estragos da tuberculose no 
mundo infantil. 

O estabelermento disporá, uma vez 
coiroluido, de 24 vastas saias destinadas 
ás aulas, além das dependências sanitarias 
e administrativas e será provavelmente 
inaugurado no começo de 1929. 

UMA IDÉA HUMANITÁRIA. 
Acaba de ser apresentado na Camara 

dos Deputados ura projecto que manda 
crear um hospital para crianças, no Rio 
de Janeiro. 

E' uma velha aspiração da classe medi- 
ca e da população desta capital, que as- 
sim encontrara o inicio da sua esperada 
realidade. Com o seu milhão e meio de 
habitantes o Rio necessitava, de ha nui- 
to, de um estabelecimento hospitalar es- 
pecializado em clinicas infantis. Não só 
o numero de hospitaes que possuímos é 
insufficiente para as necessidades da po- 
pulação como é certo que não apresentá- 
vamos instalações necessárias á pediatria 
em larga escala. 

Para quem conhece o alto coefficien- 
te que assignala a mortalidade infantil 
nesta capital, a idéa assume caracteres de 
benemerencia muito de assignalar e pór 
em relevo. Infelizmente, somos uma das 
grandes cidades que maior tributo pagam 
ás affecções comrauns á primeira e se- 
gunda infâncias. 

As deficiências e defeitos da alimen- 
tação infantil nas classes mais pobres, 
a falta de uma educação sanitaria mais 
completa das mãis (que são as enfermei- 
ras naturaes das crianças), responsabili- 
zam-se, em grande parte, pela fatalidade 
desse altíssimo coefficiente de mortali- 
dade infantil entre nós. 

A creação de um hospital de clinicas 
infantis viria melhorar, de muito, as 
condições de eugenia do meio. Elle servi- 
ria de núcleo de defesa no terreno da hy- 
gienização infantil. Nelle se apurariam 
especialistas no trato de questões inheren- 
tes á mortalidade infantil e ás suas causas 
próximas e remotas. Delle, cmfim, irra- 
diaria, como de um quartel general, as 
ordens e iniciativas de combate aos males 
que flagelam a população infante da ci- 
dade. 

A idéa reveste-se, assim, em principio 
de humanidade e patriótica opportunida- 
de. E' preciso, porém, que na sua rea- 
lização não se esqueçam os múltiplos as- 

pectos do problema sanitário infantil no 
Rio, aspectos que abrangem questões de 
ordem moral e cultural além das de ca- 
racter rigorosamente scientifico e mate- 
rial. 

Oxalá venha esse primeiro hospital ser- 
vir de estimulo a outras obras igualmente 
apontadas á defesa e amparo do precio- 
so material humano que tanto se des- 
perdiça, ainda, por incúria de uns, misé- 
ria de outros e desleixo de quasi iodos 
os responsáveis directos pela vida das 
crianças brasileiras. 

EMBAIXADAS DF INTELLfGENCÍA. 
A partida da caravana medica brasi- 

leira para o Rio da Prata repreísenta, 
sem duvida, o inicio de uma phase maV" 
intensa do nosso intercâmbio inteilectua\ 
com os paizes daquella prospera região 
americana. 

A caravana, em que se alistaram pro- 
fessores, clínicos e universitários, é uma 
brilhante representação da inlelligencia 
brasileira, valendo, por si só, como uma 
embaixada de altos e incontestáveis fóros. 
Visitando os grandes centros de cultura 
da Argentina e do Uruguay, essa embai- 
•Ixada scícntiifiea teró Cpportumdteide de 
apreciar os progressos realizados pelo* 
nossos irmãos do Prata em todas as es- 
pheras da sciencia medica. Ao mesn?o 
tempo, os nossos patrícios comprovarão de 
visu, a existência de um ambiente de sym- 
pathia em relação a tudo o que é bra- 
sileiro — facto de extrema e consoladora 
importância para toios os que desejam 
perpetuada na America a politica de con- 
fraternizarão que sempre nos distinguiu 
entre os demais povos do mundo. 

Visitas como essa valem por um trabalho 
de grande significação sul-americana: os 
que as realizam possuem as legitimas cre- 
denciaes que lhes asseguram os seus post s 
na vida intellectual do paiz. Além disso, 
ellas despertam retribuições auspiciosas, em 
que melhor se affirmam os sentimentos de 
cordialidade que nos prendem ás outras 
nações da America e se espelham a iden- 
tidade e a harmonia de princípios cul- 
turaes e politicos entre umas e outras na- 
ções desta parte do mundo. 

As homenagens que já se preparam em 
Buenos Aires c Montevidéo para receber 
os nossos patrícios valem, de antemão, pela 
certeza do regosijo que a visita dos scien- 
tistas brasileiros desperta naquellas nações 
amigas. Uan ambiente de encantadora sym- 
pathia aguarda-os e todos levam, com a 
saudade da Patria, o consolo de «c di- 
rigirem para terras cultas e bellas, ondt 
um mesmo esnírito de cordialidade impera 
e domina. 
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FORAM VOTADOS D1VKRSOS 
ACTOS DO PRKFEITO — AS DK- 
31 AIS MATÉRIAS l>A ORDEM DO 

DIA TAMBÉM FORAM UI-TI- 
MADAS 

A sessão de hontera foi presidida 
pelo Sr. Mello Vianna, presentes 40 
senadores. 

O expediente lido constou da pro- 
posição da Gamara dos Deputados or- 
çando a receita gerai da Republica 
em 182.382:000$, ouro, e em reis 
1.254.262:000$, papel, e será reali- 
zada com o producto de que fôr ar- 
recadado dentro do exercício dos re- 
spectivos impostos. 

Officio do ministro da justiça e 
do da marinha, remettendo autogra- 
phos das resoluções legislativas, sanc- 
cionndas, que abrem os seguintes 
créditos: 

220:000$, para reparos do mate- 
rial fluctuante da defesa sanitarla 
maritimia: 4:115$457, para pagamen- 
to ao 1" tenente Álvaro Augusto Tho- 
maz Gonçalves, de differença de ven- 
cimentos, por lhe ter sido melhorada 
a reforma: 17:1G8$234. para paga- 
mento de quotas concedidas ao vice- 
almirante Manoel Augusto da Cunha 
Menezes, engenheiro machinlsta re- 
formado. e a que autoriza o_ poder 
executivo a alterar o artigo 43 da lei 
n. 5.156, do corrente anno, 1 verba 
30 do orçamento da marinha, nn 
parte em que distribue a Importan- 

dessa verba pelas varias consl- 
gn%Çõ?s, 

Foram a Tmprimir Os parercres-cs- 
signa dos na vespera pela commissao 
de justiça e legislação, cujas conclu- 
sões jâ foram publicadas 

Annunciada a ordem do dia, foi 
approvado um requerimento de vol- 
ta â oosnmlssão de constituição do 
veto do prefeito á resolução que 
manda incorporar aos vencimentos 
dos serventes da Municipalidade a 
diarla de 3$ que percebem. 

Foram approvados os veios do pre- 
feito As seguintes resoluções: 

Que manda contar para aposenta- 
doria o temlpo de serviço prestado 
pelo ajudante do administrador do 
entreposto de S. Diogo*. que regula a 
contagem do tempo de serviço dos. 
operários da municipalidade, pari os 
effeitos da concessão de licença- 
prêmio. 

Voltou & commissão. em virtude 
de requerimento do Sr. Irineu Ma- 
chado. o veto do prefeito S. resolu- 
ção que dispensa o auxiliar da acta 
do Conselho, Álvaro de Mattos Cam- 
pista, com os proventos do seu 
cargo.  ★  

Entraram em discussão e foram 
approvadas a-s seguintes proposições: 

Determinando que as praças d» 
, pret. da campanha do Paraguay te- 
nham. envquanto viverem, uma gra- 
tificação addicional de 1:200$ an- 
nuaes; prorogando por cinco annos 
o prazo da vigência do contrato de 
navegação subvencionada, celebrado 
com o governo do Estado do Mara- 
nhão: abrindo um credito de réis 
150:000$ á secretaria da Camara dos 
Deputados, para os trabalhos de pu- 
blicação e impressão do orçamento 
geral da Republica para 102S: abrin- 
do um credito de 4:480$, para pagar 
a Gabriel Cerquelra de Carvalho. 
vencimentos de archivista da Assis- 
tência de Alienados; abrindo um 
credito de 42:000$, ouro, para res- 
gate de 42 apólices pertencentes ao 
interdtcto Duciano Teixeira Deite; 
determinando que os vencimento» 
doa ministros militares e togados do 
Supremo Tribunal Militar sejam de 
4;5O0$ mensaes: modificando o de- 
rreto ; legislativo que rreou o Inatl- 
•Ito de tTevidapcia narc, o.s funecto- 

ríUs públicos <1Ifniã, iepois .le 
M: •em o» Srs. Paulo di Frontfn c 
Veepueio de Abreu: autorizando pa- 
gar ao capitão do corpo dc bombei- 
ros Viotorlno Main Júnior, os soldos 
a que tem direito durante o período 
om que esteve á disposição do gover- 
no da Bahia: elevando o numero de 
guardas e serventes do Museu His- 
tórica Nacional: abrindo um credito 
de 2:643$, para pagamento de ac- 
crescimo de vencimentos devidos ao 
desembargador Cesarlo Alvim: man- 
tendo em vigor as autorizações con- 
stantes da lei n. 5.100, de 11 de 
novembro de 1926: abrindo um cre- 
dito de 120:3213927. para pagamento 
a desembargadores em disponibilida- 
de da Cõrte de Appellaçno. de ac- 
cresoimos de vencimentos a que têm 
direito: abrindo um credito de réis 
1.548:000$. para liquidação de com- 
promissos do Ministério da Justiça, 
assumidos de 1922 a 1926; equlpa- 
rando os práticos de phnrmacta da 
marinha aos enfermeiros navaes de 
!■ classe: approvando o parecer con- 
trario da commissão de constituição, 
ao veto do prefeito S resolução que 
maneja pagar aos herdeiros de José 
Donattlni o» vencimentos por elle 
deixados de receber; approvando o 
parecer contrario da commissão de 
constituição ao veto do prefeito A 
resolução do Conselho, concedendo A 
Congregação Saleslana isenção de 
Impostos munlc'pae.s e um auxilio 
para manutenção de suas escolas 
profisslonaea de ensino technlco, de 
matricula gratuita, na Capital Fe- 
deral. . 

Entraram em discussão e foram 
approvados os vetos do prefeito as 
seguintes resolução- do ron,"l

p.1,, ": . 
Que provê sobre a disponibilidade 

dos membros do magistério munici- 
pal nas condições que estabelece, e 
considerando effectivos os actuaes 
auxiliares teehnleos da directorla de 
obras e viação e os detalhistas, pra- 
ticantes e desenhistas da repai lição 
do cadastro. ^ ^ ^   . 

o altar de Nossa Senhora 
de Nazareth na matriz 

do Engenho Velho 

iSerâ inaugurado hoje. As 10 horas, 
na matriz de S. Francisco Xavier, 
no Engenho Velho, o bello altar de 
mármore que a colonia paraense fez 
erigir naquelle templo. 

E' uma homenagem que os paraen- 
ses rendem A excelfa Virgem, prote- 
ctora do seu Estado, devendo nella 
offloiar monsenhor Mac-Doweíl, ser- 
vindo de padrinhos o Dr. João Penna 
e sua esposa. 

Em seguida á benção, será cele- 
brada a missa em intenção de to- 
das as pessoas que concorreram para 
a acquisição» do altar e como invoca- 
ção das graças da milagrosa Virgem 
em favor do Pará e dos paraenses. 

fiaianço semanal da Caixa 
de Estabilização 

Ouro em deposito em 10 do cor- 
rente; em libras esterlinas   
2 . 919 . 6 OS-IO-O — Réis   
118 .770:079$ 190; em dollars ameri- 
canos, 35.491.532.50 — Réis ... 
296 .673:720$710: em francos fran- 
cezes, 9.032.735.00 — Réis .... 
14 . 568:931$390; outras moedas, réis 
5.652:381$'670. Total em moedas, 
435.665:112$9'60. 
Em barra de ouro fino, 9.454.662 
grammas e 819. — Réis   
52.525;904$200. Total, réis   
488.191;017$160. Notas a emittlr, 
132.&29:138$880. 

Notas em circulação: de diversos 
valores, 355.557:190$; importância 
paga em moeda divisionaria, réis 
4:688$280. Total, 488.191:017$160. 

VIDA E MORTE DAS TELAS 
—*— 

Original para O PAIZ de 
Camille Mauclair 

(Conclusão da 1" pagina) 
succedeu aos maravilhosos painéis 
das Nymphéas, de Monet, expostos 
nas Tulherias. Renoir lamentava 
só ter conhecido muito tarde o pro- 
cesso dos antigos. Monet e Degas 
não se alteram, porque o utilizaram. 
Mas pôde affirmar-se que nove dé- 
cimos dos quadros do Salão de Ou- 
tono e dos Independentes serão de- 
struídos pela technica má. Como, já 
hoje, não existem nem pelo interesse 
psychologico, nem pelos assumptos 
de religião, historia ou de genero, e 
fundam-se unicamente no jogo dos 
planos coloridos, nada absolutamente 
ficará delles. Não amo nem o estylo 
de Cézanne, nem a sua theoria, nem 
sobretudo a influencia que lhe fize- 
ram exercer após sua morte, falsean- 
do quasi todas as suas verdadeiras 
intenções; mas é justo dizer que este 
homem incompleto, que transforma- 
ram em revolucionário e que admira- 
va timidamente o ciassicismo dos 
museus, preoccupou-se sempre de um 
bello métier. Sua pintura tem a con- 
sistência da laca e não se altera. A 
matéria é bellissima e durável. Não c 
menos justo accrescentar que, ao 
presente, os primeiros frenesis dos 
"fauves" apaziguaram-se pelo suc- 
cesso de publicidade e que elles se ar- 
rependem de certas tolices e de cer- 
tas fealdades inúteis. Um bom nu- 
mero de jovens pintores comprehen- 
de a necessidade de bem pintar ma- 
terialmente, estudando os segredos 
chimicos e volvendo aos museus que 
lhes tinham sido apontados como no- 
civos c que queriam mesmo incen- 
diar — afim de estudar ali a maneira 
dos velhos mestres. Elles não a con- 
fundem mais com os processos aca- 
dêmicos que não eram senão a cari- 
catura degenerescente das sabias e 
gloriosas experiências dum Ticiano 
ou dum Rubens. Dão mesmo a esta 
parte de sua arte uma importância 
algo semelhante a uma mania. Pouco 
lhes importa o que representam, es- 
forçam-se somente pela maneira de 
executar, e recomeçam eternamente 
esta natureza morta de que estamos 
fartos e martyrizam-se até ao infinito 
para pintar duravelmente uma com- 
poteira de maçã e uma cafeteira. 
Mas, emfim, é preciso felicital-os de 
quererem tornar-se obreiros sérios. 
Isso gera a esperança. Jâ era tempo. 
Os quadros expostos ha tres annos 
apenas testemunhavam total ignorân- 
cia profissional, graças á absurda 
theoria de que o instineto e o dom 
bastam a tudo. Elles não bastam mais 
ao pintor que ao gravador ou ao ce- 
ramista, que tem necessidade de ser 
chimico tanto quanto artista. Eu 
me rejuhilarei mais do que ninguém 
com o fim do reino do malfazer. O 
que se fazia em pintura eqüivalia, em 
literatura, á ignorância completa da 
orthographia e da syntaxe. e quando 
alguém o affirmaya era tido por pe- 
dante e como inimi go do livre ilistiq- 
cto e do gênio espontâneo. Um bom 
quadro, além dos seus méritos de es- 
tylo e de composições, deve ser "phy- 
sicamente" um objecto bem construí- 
do, de matéria homogênea e durável, 
concebido para participar da decora- 
ção de um interior ao mesmo titulo 
que um bello movei ou uma bella ta- 
peçaria, e deve envelhecer harmoni- 
zando-se cada vez mais, tornando-se 
uma coisa que faz prazer aos olhos e 
que se deseja tocar como uma seda 
ou como uma porcellana. E' uma das 
bellezas dos Van Dyck ou dos Rem- 
brandt, dos Ticianos ou dos Watteu. 
Infelizmente, desde Corot, apesar de 
todos os elogios excessivos prodigali- 
zados aos modernos, a arte contem- 
porânea corresponde mui raramente 
a esse ideal. Ella perecerá quasi por 
completo. O tempo nada conserva do 
que se faz sem elle, e o instineto, se 
desdenha o saber, não é mais que lou- 
cura. 

IMPRESSÕES DE LEITURA 

" El selvaje unitário 
Num volume de trezentas paginai lin- 

damente impresso por Jacobo Penser, de 
Buenos Aires, o apreciado escriptor ar- 
gentino Angel Carrasco graphou. com es- 
tylo de elegante simplicidade, a narrativ», 
ora histórica, ora anecdotica, matizada de 
uns longes de fantasia, de scenas con- 
temporâneas da ditadura do general Ro- 
sas, subordinando-a ao titulo El selvaje 
unitário. 

E* um trabalho curioso, cheio de in- 
teresse, em çue o leitor deslisa suave- 
mente até as derradeiras paginas e onde 
colhe apreciáveis detalhes daquella phase 
da vida poíitico-aocial da grande Repu- 
blica platina, retendo, ainda, em linhas in- 
cisivas, aspectos da sua capital de então 
e da qual os esforços progressistas dos 
argentinos fizeram uma das mais formosas 
do mundo moderno. 

Resalta ainda do interessante livro do 
Sr. Angel Carrasco, que é prefaciado agra- 
davelmente pelo Sr. Mariano de Védia, 
a figura veneranda do patriota Benito 
Carrasco, illustre antepassado do autor c 
uma das victimas dolorosas da tyrannia 
do famoso ditador. Ura traço caracteris- 
tico da mentalidade de Benito Carrasco 
assignala-se limpidamente nas linhas com 
que abriu as suas memórias intimas: 
"Consigno aqui a perseguição que soffri 
de Rosas, Isto não para que rneua filhos 
pretendam jamais abrigar alguma idéa de 
vingança, mas para que tenham presentes 
os males da tyrannia e procurem sempre 
evitar que a sua patria soffra uma época 
tão desgraçada como a que supportou 
por tantos annos. A anarchla, a desunião 
e a falta de patriotismo dos que somente 
cogitara de lucrar na vida publica — fo- 
ram os creadores do governo monstruoso 
de Rosas." 

0 DIA DO PAR ANA' 
A cotonia paranaense vai com-me- 

morar condágnamente o dia 19 de 
dezembro, data da emancipação po- 
lítica do Paraná. 

Além de uma polyanthéa e de um 
magnífico programma, que será op 
portumame.nte publicado, vai também 
eer prestada carinhosa homenagem 
ao senador Affonsn Camargo, pre- 
sidente eleito do Estado sulino. 

UMA BRILHANTE FESTA POLÍTICA 

(Continnação da 1* pagina) 
pularidade, nem transigistes com o impe- 
rativo das vossas convicções. 

Em todas as conjunturas era vjde vos 
tendes encontrado, soubestes sempre se- 
renamente, sem alarde e som jactancia, 
cumprir o vosso dever. 

Na promotoria publica de Porto Ale- 
gre, na direcção política de S. Borja, 
vossa cidade natal, na Asscnbléa dos 
Representantes, cm cujos debates vos fi- 
zestes ouvir durante dez annos, na Ca- 
mara dos Deputados e na leaierança da 
nòssa bancada, e por fim na gestão da 
pasta da fazenda, nos momentos de calma 
e nas horas difficcis, nunca a vossa se- 
renidade soffreu eclypse, nem se turbou 
no vosso espirito a consciência das re- 
sponsabilidades. Sois uma intelligencia po- 
sitiva que. se não se deixa seduzir pela 
gloria ephemera das palavras de eífeito 
a que não corresponde um fundo de rea- 
lidades, nem por isso comprehende a 
funeção do estadista e do homem publi- 
co como o de um simples zelador de in- 
teresses materiacs. IIlumina vos a con- 
sciência a predica apostólica de Casti- 
Ihos, e sabeis que não é apenas no pro- 
gresso exterior, no progresso das cifras, 
no progresso linear ou cúbico, que se 
evidenciam e comprovam a dignidade e o 
bem-estar da cidade dos nossos dias. Es- 
pirito positivo, não sois, entretantq, um 
materialista. Porque prezaes, como todos 
nós prezamos, a belleza das nossas con- 
vicções, sabeis respeitar também a invio- 
labilidade das convicções alheias. Não 
vos atormenta, por isso mesmo, o temor 
das Kictas políticas. A Republica, como 
nós a concebemos, é o ret»imen da di- 
versidade das opiniões, do cntrechoque 
dos ideaes. do cotejo dos systemas, de 
regras e methodos. Não conhecemos nem 
desejamos para o Rio Grand? o império 
das unanimidades. A unanimidade é hoje 
hypocrisia. para ser desagregação ama- 
nhã. Nascidos e formados num ambien- 
te de competições partidárias, nós sa- 
bemos que é. em grande parte, á presença 
do adversário que devemos a noVs.T pre- 
steza na lueta. c que é a necessidade da 
lucta que augraenta cm nós o cnthtssias- 
mo da arremettida e a constância na 
defesa. 

O sccnario de civismo que c o Parti- 
do Republicano do Rio Grande do SuL 
tão vibrante, hoje, cm torno dos seus 
ideaes como ao tempo da propaganda 
do novo crédo. quando a palavra de Cas- 
tilhos fazia estremecer as fundações do 
tlirono. anima-se do fulgor das epopéas, 
que pela liberdade dos povos c pela inte- 
gridade da patria se desenrolaram nas 
vastidões do pampa c alicerçaram na al- 
ma do gaúcho uni respeito quasi mystico 
da dignidade humana. Combatemos por- 
fiadamente pela victoria dos nossos 
ideaes, mas não desejamos o exterminio 
dos nossos adversários, bem quando com 
elles terçamos armas lhes negamos a nos- 
sa consideração de homens. Será, por 
isso mesmo, o vosso governo, Dr. Gelu- 
lio ^ argas. dentro do imperativo das nos- 
sas tradições, um exemplo de indiscutível 
firmeza nas convicções do nosso partido e 
de tolerância em relação aos nosso:/ ad- 
versários. Nisso, -epito, obedecereis ape- 
nas aos dictames da nossa consciência 
comnium, já cristalizado nesse admirá- 
vel aphorisma castilhista, que manda se- 
jamos nós, os discípulos do Patriarcha. 
igualmente intransigentes com as idéas 
e tolerantes com os homens e os factos. 

Se a só circumstancft de governar o 
Rio Grande do Sul já é aos nossos olhos 
honra sobremodo insigne. succeder no go- 
verno a um homem <ia solitária grandeza 
moral e cívica de Borges de Medeiros ac- 
cresce ao brilho da distineção indisfarça- 
vel peso de responsabilidade. Do benemé- 
rito estadista, do político imperturbável, 
do austero conductor de multidões, que 
faz do Rio Grande dos nossos dias o pro- 
scênio da sua gloriosa imraortal idade, pode 
dizer-se que nunca foi tão grande, que 
nunca foi tão indisputada a sua autori- 
dade, nem menos sentido o seu ascendente 
sobre o espirito publico, do que na hora 
mesma em que vai entregar ao seu suc- 
ccssor os enca-gos da administra 

Poucc ■; Taz. v u orgà-ó da imprer. >. 
desta capita,', rcfertr.do-.se á personalidade 
do chefe invulgar que é Borges de Medei- 
ros. acccntuava que uma das suas quali- 
dades fundamentaes c o rigoroso critério 
de justiça que o anima na selecção dos 
valores pessoaes a que o partido haja de 
confiar postos de distineção e responsabi- 
lidade política. 

Resalta a verdade do asserto por fôrma 
sobremodo luminosa, na indicação da vos- 
sa candidatura, Dr. Getulio Vargas, c na 
do vosso brilhante companheiro de chapa, 
o illustre Dr. João Neves de Fontoura, 
talento peregrino que eleva a alturas pou- 
cas vezes attingidas a palavra facada no 
Rio Grande do Sul. Recolhendo, para o 
mister de apresentar á convenção do par- 
tido os nomes que deveriam merecer-lhe 
a confiança, as imprescindíveis expressões 
de assentimento dos orgàos locaes. não se 
esqueceu o Dr. Borges de Medeiros de 
enumerar e accentuar os motivos explí- 
citos pelos quac- se deveria pautar a es- 
colha. Ao lado das exigências de -cultura 
geral, de um perfeito conhecimento dos 
nossos princípios doutrinários c do meca- 
nismo das nossas instituições, faziara-se 
necessárias ainda, para merecer os suffra- 
gios do eleitorado republicano, qualidades 
praticas evidenciadas na administração, 
honestidade insuspeitavel na vida publica 
e hábitos de vida privada que fossem a 
confirmação daquella. 

Constitue esse documento memorável, 
que ficará incorporado ás nossas regras 
partidárias, um dos mais hellos. dos mais 
nobres, dos mais perfeitos padrões de mo- 
ral política que se conhecem nos nossos 
tempos. Todas as qualidades e requisitos 
que se hão de exigir de um bom gover- 
nante estão ali catalogados em linguagem 
lapidar e simples. 

Enumcrando-os e formulando-os. dir-se- 
hia que a palavra de Borges de Medeiros 
se inspirava na de Mentor falando ao fi- 
lho de Ulysses: — " Lembrai-vos de que 
aqueUe que com manda deve ser o modelo 
de todos os outros: é o seu exemplo que 
dará animo ao exercito inteiro. " 

Dr. -Getulio Vargas — Os sábios ensina- 
mentos de Mentor, se a vós dirigidos, ape- 
nas confirmariam os traços distinetivos da 
vossa personalidade. Tal como o exigia a 
palavra do velho mestre preoccupado com 
a tranquillidade da patria e a saude espi- 
ritual do príncipe, vós tendes sabido re- 
sistir victoriosamente 4s seducções da vai- 
dade, e nunca com impaciência vos lan- 
çastes á procura da gloria. Por feitura 
própria sabeis. e também por experiência, 
que o verdadeiro meio de encontrai-a é o 
de esperar tranqüilamente a occasião op- 
portuna, e não ignorais ainda que a vir- 
tude se impõe, tanto mais quanto se mos- 
tre mais simples, mais modesta, mais ini- 
miga de todo fausto. 

O vosso governo será digno do Rio 
Grande do Sul^ c o -Rio Grande do Su! o 
será do vosso governo. Confirmareis com 
excesso de provas a confiança que o nosso 
partido deposita sobre vós. Não abrireis 
soluções de continuidade nem nas nossas 
praticas políticas, nem nas nossas sábias 
regras de administração. O Rio Grande 
terá orgulho da vossa actividade governa- 
mental, e o partido republicano por cila 
se cobrirá de novas glorias, confirmado 
como estará pelo vosso exemplo que a 
nossa geração polrtica era nada desmerece 
da firmeza das convicções e da nobreza 
dos ideaes que fizeram a benemerencia da 
geração que pregou c consolidou a Repu- 
blica. 

Do Ministério da Fazenda, onde ser- 
vistes com lealdade e competência o go- 
verno do Sr. Presidente Washington Luís, 
levareis para a administração do Estado 
um cabedal significativo de experiência 
no trato da coisa publica. Pelo vosso ca- 
racter. pela vossa cultura, pela autoridade 
que adquiristes na política e na admi- 
nistração. assim como pela confiança com 
que o Rio Grande aguarda o vosso go- 
verno, estais em condições verdadeiramen- 
te excepcionaes para cmprehender a reali- 
zação de uma grande obra de patriotismo, 
que eleve ainda mais na Federação o pre- 
stigio do nosso Estado c cubra de glo- 

, rias o vosso nome. 

Esses são. Dr Getulio Vargas, os vo- 
tos muko sincero» dos vossos companhei- 
ros na representação federal do Rio Gran- 
de do Su1, e esses ainda, estamos certos, 
os de todos os «ninentes brasileiros que 
nos dão. nesta hora festiva, o prazer e a 
honra, que vivamente agradecemos, da sua 
presença no nos-s meio. 

Dr. Getulio Vargas — Pela vossa saude 
pessoal, pela felicidade do vosso governo, 
pela gloria do Rk) Grande do Sul e da 
Republica." 
As palavras de agradeci- 

mento do Dr. Getulio 
Vargas 

O Dr. Getulio Vargas respondeu a essa 
saudação com rs seguintes palavras: 

"Meus senhores — E' com grande jú- 
bilo cívico e intimo desvanecimento que 
aqui vejo reun das em torno do futuro 
presidente do Rio Grande do Sul. a 
vite não só dos meus correligionários do 
Senado e da C^trra como de membros 
proeminentes d' colonia gaúcha desta ca- 
pital, tantas e tão notáveis personalida- 
des representa'ivas da nossa política, da 
alta administração nacional c das forças 
econômicas do Paíz. 

Tenho a comprehensao nítida da signi- 
ficação desta 'esta fraternal, Ejla con- 
stitue uma ho-nenagem não a mim, mas 
ao meu Esttdok .... 

Ha precisam cote um anno, a iniciativa 
dos meus am gos solennizava com ura 
banquete o representante do Rio Grande 
do Sul a qi r a confiança do Sr. Pre- 
sidente da Éi.r ihlica distingnia para o 
cargo de min firo da fazenda. 

Hoje de>' »u-se do ministro, com- 
memorai; t ele ação á presidência do 
Rio Grande SuL 

Tanto pa como para outro pos- 
to, actúoul jnjunto de círcumstan- 
cias, inteír;' nente estranhas á vontade e 
ao conheci ur.nro da pessoa a quem o 
destino varie brindou com o desfecho das 
occurrcncias 

Se o mere iiBento não explicava essas 
elevações, o esforço em bem desempe- 
nhal-as e a obediência aos compromis- 
sos inherenfí j ás próprias forças que as 
determinaram poderão justíficat-as. 

Vosso» sentimento» de sadio patriotis- 
mo e benevolcn e cspectativa não podiam 
encontrar i lafs brilhante interprete do 
que a palav -a eloqüente e generosa do 
meu prezad amigo, deputado Undolfo 
Collor. que é hoje uma das culminância» 
do jornalis«*w jpolitico e do parlamento do 
Brasil. 

Permitti, senhores, que. como é de 
uso, eu aproveite esta opportunidade pa- 
ra expor, cm nas linhas geraes, o meu 
plano de acça-» administrativa, os meus 
projcctos e aspirações. 

A CONTIN riDADK POLÍTICA 
i: ADMINISTRATIVA 

Um dos maiores males da administra- 
ção publica e que se verifica, de preferen- 
cia, nos paizes onde não existe o corrc- 
ctivo duma opiuião publica organica e es- 
clarecida. é a falta de continuidade polí- 
tica e administrativa. 

O plano geral dura governo, as gran- 
des reformas de sua administração, quan- 
do realizadas, não podem produzir todos 
os frutos no curto limite duma investidu- 
ra eleitoral. São necessários vários pe- 
ríodos para que os novos serviços, pelo 
esforço remetido, pela experiência e pela 
contínua adaptação, possam alcançar os 
fins coIHmados. 

Se a pressa é uimiga da perfeição, os 
freqüentes avanços e recuos, as impro- 
vizaçdes precipitadas, as iniciativas fe- 
cundas dura período governamental, 
abandonadas noutro, geram a balburdia, 
a confusão c o desanimo. 

Fclirriuntc. no Rio Grande do Sul, 
uma orientação sug ira, clara c definiti- 
va, um conjunto do normas c praxes mo- 
ralizadoras, mantidas com firmeza, atra- 
vés de i iccessiv aí mandatos presiden- 
ciaes, i evtafam- 'esse mal. 

Ura Unpido . rau ma de governo, 
uma ^oT^icíf; Vv b-^eada em rígidos 
p; • lo * :3a salutar 
cfc ^ 

4 .aaifrw ■L 
K.isa . iniifluid ide -publicina se man- 

teve por jm cor jurto de ideas sociaes, de 
principio-, politid ,ie normas de con- 
dueta, d«4 praxes administrativas, sedi- 
mentadas. numa tr: d çâo conservadora c 
dynamical 

Como epresenia-ites dessa tradição re- 
publicana^ interpretes autorizados do 
pensamento partidário, apparecem duas fi- 
guras preponderantes, sobranceando io- 
das as outras. 

O primeiro, foi Júlio de Castilhos, a 
mais tenaz, lúcida e orientada energia 
demolidora da minarchia, que se trans- 
muda, subitamente, no novo regimen, em 
gênio constructor, organizando republi- 
canamente a sua terra e fundindo esse 
formidável bloco partidário que tem re- 
sistido ao embate de todas as forças de 
destruição. 

O segundo é Borges de Medeiros, con- 
tinuador d» obra do Mestre, homem de 
preclaras virtudes cívicas e privadas, 
chefe de ura grande partido, aureolado 
por serviços inestimáveis á causa publi- 
ca. que deixz o poder cercado pela esti- 
ma e consideração dos seus concidadãos. 
Quem o substituir, não poderá prescin- 
dir dos seus ensinamentos e da sua ex- 
periência, nem deixar de apoiar-se ao 
grande prestigio moral do seu nome. 

Eleito presidente do Rio Grande do 
Sul, como candidato dum partido políti- 
co de tradiclonaes responsabilidades no 
regimen, não poderia ter outra orienta- 
ção que não fosse a da continuidade po- 
lítica e administrativa, dentro das gran- 
des linhas geraes do seu programma. 

MANTER AS GARANTIAS 
DIBERAES 

O Brasil Cristalizou em suas leis as 
mais amplas conquistas liberaes, que agi- 
taram a alma inquieta do século que 
passou. 

O Rio Grande do Sul, como parte in- 
tegrante da Federação, acompanhou a 
corrente, exccdendo-se mesmo, ás vezes, 
na interpretação lógica dos textos consti- 
tucionacs ao conceder certas franquias. 

O cumprimento sereno dessas leis, o 
reconheciir.ent.) completo de todos os di- 
reitos, a obedieacia integral a todos os 
deveres, seri.,,» bastantes a satisfazer os 
espiritos mais- exigentes. 

Nada haveria, pois, a modificar. 
POSSIBUUH XDE DE INOVAÇÕES 

Mas, a amplitude dessas linha» geraes 
dura programrra de partido sempre per- 
mitte a infi! ração do espirito renova-, 
dor inspirado no lemma — conservar 
melhorando. Ntc poderia ter cutro sen- 
tido. A imnutlabilidade é o retrocesso. 

O governante não pódc paralysar o 
surto das idéaá, nem plasmar o mundo 
á sua seraelhaiiça 

Ao contrario, elle reflecre as neces- 
sidades do ambiente, para orientar-se e 
satisfazel-as, n sentido do interesse pu- 
blico. 

As exigências deste, apoiadas pela 
maioria da opinião, impõem ao governo 
o dever das reformas. Não deve faltar 
ao governante a necessária agilidade 
mental, uma continua capacidade de ad- 
aptação ás exigências incoercivcis do 
progresso. Som; : simples reflectorcs da 
evolução econômica moral e política das 
sociedades. E aos homens de governo 
corre o dever de aproveitar os elemen- 
tos ao seu alcance, no momento que pas- 
sa, para realizar o que lhe exige o inter- 
esse da commj dade. 

A CRISE OA AUTORIDADE 
Sem intuitos de censuras ou louvami- 

nhas. mas, como aimples observadores dos 
evidentes phenomíc.os de desiquilibrio na 
organização soei.d contemporânea, nin- 
guém poderá negaf que atravessamos, con- 
forme denominação dum sociologo, um pe- 
riodo 'c-t crise de autoridade. 

As velhas fórmulas já não satisfazem e 
vai se operando < transformação inevi- 
tável. 

A complexidade crescente da vida so- 
cial, o entrelaçr tento maior dos pbeno- 
menos e a continua repercussão de uns 
sobre os outros, « em cada vez mais 

os surtos do individualismo na teia dos 
interesses collectivos. 

Como conseqüência vtessa marcha, alar- 
ga-se o poder de expansão do Estado, o 
poder de policia, sua intervenção no do- 
mínio da liberdade individual, para restrin- 
gii-a no sentido da conservação social. 

O Estado não pôde limitar-se ao con- 
ceito spencereano de mantenedor da or- 
dem e distribuidor da justiça. 

E todos lhe reconhecem o papel pre- 
ponderante de interventor, protegeno a 
saude das populações, pelas medidas sani- 
tárias ; amparando as industrias; fomen- 
tando a riqueza; estimulando a cultura; 
regulando o trabalho; coordenando todas 
as energias na aspiração commum da gran- 
deza da Patria. 

Ao revéz da declaração dos direitos do 
homem, com que a Revolução Franceza 
qonsagrou a victoria do sndivilhialismo, 
terá de sobre vir, como já foi predito- por 
pensadores iliustres — a d-jclaração dos 
direitos da sociedade. 

E. ou esta se organiza e se affirma, 
como garantia da autorida e dentro da lei. 
ou a ordem material correrá o risco de se- 
guir o destino vario imposto pela força 
Veatoia do caulihismo civil ou mili- 
tar -■ 

SENTIDO DA FEDERAÇÃO 
O Rio Grande do Sul formou-se á 

sombra dos acampamentos, disputando pal- 
mo a palmo seu território, sempre soífren- 
do o primeiro embate nas luetas desenca- 
deadas pelas rivalidades históricas, her- 
dadas das metrópoles de além-mar. e hoje 
felizmente desapparecidas pelo assentamen- 
to definitivo des limites da soberania. 

'Mas. o Estado que representa o ex- 
tremo meridional da nossa Patria. exacta- 
mente pelas peculiaridades de sua for- 
maçit, UUtorica. do seu meio physico, da 
sua predileção e da sua riqueza, tem, co- 
mo as outras unida les da Federação en- 
tre si, caracteristicos, distínetos e incon- 
tundiveis. 

O regimen republicano houve por bem 
garantir a indi-solubilidade da Patria Bra- 
sileira. instituindo a (órma federativa, que 
mantém as antigas províncias unidas por 
nm vinculo de amor e não por uma im- 
posição da violência. 

Essa possibilida e de gestão dos próprios 
negocies, assegurada pela farta Magna, c 
a melhor garantia da unidade nacional 
contra a qual não ha motivo de temor. 

Cumpra-se a Constituição, isto é, respei- 
te a Onião a auonomia dos Estados e des- 
dobrem estes, nos limites dessa autonomia, 
a capacidade -ie administração dos negó- 
cios que lhe são privativos e teremos bem 
comprehendMo o sentido da Federação. 

Politicamente, deseja ainda o futuro pre- 
sidente do Rio Grande do Su! que «tu 
Estado mantenha uma solidariedade c uma 
cooperação cada vez maiores e mais efft- 
cazes com o Governo Federal, reforçando 
sempre a grande autoridade moral que deve 
ter o Presidente da Republica, para falar 
em nome de todos os brasileiros. 

SIGNIFICAÇÃO DA SUA CAN- 
DIDATURA 

Não disputei, nem mesmo pretendi o 
cargo para o qual sou indicado. 

Tampouco devo a escolha do meu nome 
a qualquer sugestão do Governo Federal. 

Só quem não conhece a elevada com- 
prehensào que. >lo regimen federativo, tem 
o Sr. Presidente da Republica e o seu 
respeito pela autonomia dos Estados, pode- 
ria admittir que, sem receber qualquer so- 
lieitação, e não na houve, pretendessse elie 
intervir no direito que tem o Rio Grande 
do Sul de escolher seu candidato. 

Quando S. Ex. teve conhecimento, con- 
forme correspondência já publicada na 
convenção do partido republicano gaúcho, 
de que roeu nome seria indicado á pre- 
sidência do Rio Grande do Sul, sua alti- 
tude foi de quasi constrangimento, por 
ver afastar-se seu devotado auxiliar. 

E eu que, certo de minha insignifican- 
cai. sempre suspeitava que o esforço e 
actividade que desenvolvia na administra- 
ção da fazenda não bastassem para corre- 
sponder ás exigências do cargo que 'esem- 
ninhava, tive nessa vttitude do cheio da 

.. .- ca;:Cp^..3eco:iipe!i.-.a. a 
que poderia aspirar. E isso não occorre- 
rl« se elle forse paladino de minha can- 
didatura á presidência do Estado. 

Ademais, candidatura imposta pelo po- 
der central seria, no Rio Grande do Sul, 
candidatura perdida na consciência publica. 

Se a apresentação do meu nome é uma 
provação ou uma dadiva, que a censura 
ou o merecimento recaiam sobre os seus 
responsáveis —- a indicação espontânea do 
Dr. Borges de Medeiros, e a aceitação 
unanime do partido por elle chefiado. 

Só pessoas estranhas ao meio gaúcho 
poderiam, dc boa fé, acreditar nessas ba- 
lélas tecidas pelos habituaes forjadores de 
intrigas ou vislumbradas petos espiritos la- 
dinos, que. blasonando reflectir n verdade 
ou as idéas e opiniões da sociedade em 
que vivem, projectam apenas sobre a tela 
o azedume do proprio temperamento sem- 
pre inclinado « mal pensar e mal jul- 
gar. 

A ACEITAÇÃO GERAI. 
A aceitação generalizada do meu nome 

pelo povo riograndense é. para mim, an- 
tes um motivo de inquietação do que de 
alegria, pelo receio de não corresponder a 
tão generosa espectativ». Se isto acon- 
tecer, restar-me-ha o consolo de que nun- 
ca me julguei capaz para tão alta inves- 
tidura. Não a solicitei, nem -a desejei. 
Nenhum movimento fiz com o intuito de 
alcançal-a. 

O erro será vosso. Será dessa generosa 
confiança num candidato que não mere- 
cia a honra desses suffragios. 
OS PROPOSITOS DE GOVERNO 

Bem sei que as boas intenções não me 
servirão de escusa, porque, quando se faz 
o balanço duma administração, não se in- 
daga do pensamento ou das intenções do 
homem de governo, mas do que elie pro- 
duziu. do que realizou na ordem pratica 
dos phenomenos e do que elle, pela resis- 
tência, impediu que se fizesse em prejuí- 
zo da collectividade. 

Uma vez que não posso recusar ao meu 
Estado os serviços que de mim exige, 
dir-lhe-hei quaes râo os meus propósitos 
de governo, na crença de que. se fizer boa 
administração, terei feito boa política. 

Amparar a producção. estimular a in- 
dustria, organizar o trabalho, desenvolver 
a circulação da riqueza, disseminar a in- 
strucção. alargar o campo de cultura, cui- 
dar do saneamento jurai e urbano, pre- 
stigiar a lei. respeitar todos os direitos, 
ser exigente commigo mesmo no cumpri- 
mento dos deveres. fazer uma política de 
tolerância, de benignidade e de justiça. 
— trabalhar, — taes são os propesitos 
que me levam ao governo do Rio Grande 
do Su!. 

Tudo isso está no programma do par- 
tido republicano que apresenta a minha 
candidatura í nos intuitos dos homens que 
têm governado o Estado. 

A benemérita administração do Rio 
Grande do Sul muito tem feito pelo des- 
envolvimento cultural do iEstado, pelo au- 
gmento de sua riqueza, pela propulsão de 
suas forças econômicas, pela facilidade de 
circulação de seus produetos. 

Continuando essa orientação e facilitan- 
do-lhe o apparelhamento, os nossos esfor- 
ços se accentuarão no sentido de facilitar 
a solução de alguns de seus problemas ca- 
pitães . 

CREDITO RURAU 
Questão primordial a defrontar e re- 

solver, para o amparo da» classes produ- 
etoras, que já tem sido objecto das cogi- 
tações da administração riograndense e 
que se impõe com a força de um impera- 
tivo categórico para o desenvolvimento da 
producção nacional, é a do credito rural. 

Os grandes capitães de que dispõem os 
fazendeiros e agricultores precisam ser 
mobilizados através dos institutos de cre- 
dito e amparados contra as fíuctuações do 
mercado consumidor. 

Devemos organizar o trabalho, factor 
indispensável da producção, que é a ri- 
queza. 

O dinheiro sem trabalho, sem apparelha- 

AS OBRAS DO NORDESTE NA CASA DE TIRADENTES 

Num discurso do Sr. José 
Accioly 

(CoBchisfto cia I* pagina) 
A fortuna material dos grandes Estados 

brasileiros já se acha constituída e a 
situação dc prospetidade dos mesmos já 
lhes perraitte, sem apoio estranho^ ca- 
minharem, até certo ponto, por si mesmos, 
rumo a seus grandes destino*. 

Os pequenos, jue representam reservas 
potenciaes da riqueza publica nacional 
a dii amizar-se, são justamente os que 
requerem uma maior vigilância e pro- 
tccçào por parte do governo geral. 

iPcnsar ou agir de outro modo é con- 
trariar a lógica, o bom senso e a reaH- 
dade scientifica. 

'Para corroborar esta thesc, basta affir- 
mar que 'S. Paulo, por exemplo, embora 
mais favorecido pelas suas condições na- 
turbes e geograpbicas, não seria o São 
Paulo dc hoje, rico. forte e poderoso, 
(esta verdadeira gloria nacional), se o 
concerto geral das unidades federada*, 
por intermédio da União, não houvesse 
amparado os seus primeiro? passes na 
conquista do futuro. 

A obra da grandeza paulista é. pois. 
ao nosso ver. neste sentido, uma obra 
nacional genuinamente brasileira c não 
simplesmente regional. 

Foi o apoio da Nação, associado ao 
espirito progressista e superiormente ori- 
entado dos seus fiMics, que, o impelllu, 
de começo, para a frente. 

Attíngmdo o filho dilecto a sul actualí- 
dade adulta, justo é. ouc a mãi dadi- 
vesa. que lhe fo» a União, receba delle 
os benefícios que lhe está presentemente 
porporcionando, 

A differença, poL entre os Estados 
do Nordéste c S. ProV relativamente 
á L'nfáo. é O'.** o soorguimento dc São 
Psulo, fot obra de hootem por cila pro- 
movida e a do. nordeste é um problema 
dc hoje c dc amanhã, premente e ina- 
diável. mas só. tardiamente abordada e. 
ao que parece, perpetuamente insolu- 
vel. 

O Sr. José Accioly. demonstrou, com 
patriotismo, em linguagem vigorosa t 
tocada de rara elegância dentro de pre- 
Vzsões até pcs*:,m's^a*' baseada* cm es- 
tatísticas comparativas, que estas obras de 
açudarem e conseqüente irrigação, tão 
«ystematicamente desprezada*, uma ver. 
realizadas, toariam cem a salvação de 
milhares de brasileiros, um grpnde^e mes- 
tlmavel concurso ás rendas da Nação e 
ao progresso nacional. 

O homem ai» ^ realmente um factor 
dc alta energia; e a terra, uma vez mo- 
lhada regularmente, pó Tc (dando um su- 
nerlatívo ao concebo do notável ingler 
Pcarse). ser classificada çcrao "ultra- 
succo w. 

Encetados táo brilhantemerte e nobre- 
mente os debates, em tnrno do assumpto. 
pelo illustre representante cearense, que 
bello e patriótico thema nào seria este 
par.a. em relação a elle. dar arrhas ao 
sen patriotismo as representações do 
nordéste e particularmente a representa- 
ção do Ceará, no Senado, na qual certa 
gente, dc cócóras. arrota falsa indepen- 
dência, por trás dos bast:dore« ? 

MONTE ARRAE8. 

—r Os compromissos contra- 
tuaes da Revista do 

Supremo 
Com a presença dé 6i deputados, é po?*# 

em discussão a acta. 
O Sr. Lindolpho Pessoa esclarece, era 

incisiva» palavras (que damos em outra 
iocal), o incidente em que, na vespera, se 
vira occasionalmente envolvido. 

Approvada, cm seguida, a acta da sc-»- 
são anterior, c lido o expediente. 

O Sr, Hugo Napoleão pede providec- 
cias á mesa. no sentido dc ch??arem. core 
maior presteza, ás mão* do* deputado*, -a* 
ordens do dia da Camara. E' que pre- 
tendia o orador tratar do projccto n. 649, 
e. entretanto, devido á falta de inf< rma- 
ção sobre o respectivo andamcn.o, perdeu 
a opportunidade de fazel-o. 

Vem, por Uso, apweitar a hora do 
expediente para Ijordar. em tomo do 
mesmiò projecto, algumas cônsidéfaçõe*. 

encerrada a discussão, sendo -aTUda 
a votação de um requerimento dos Sr*. 
Prado Lopes, Aario Reis. Arthur Leer s 
e Alves de Souza, no sentido da publi- 
cação. nos AutiaeSf dc ura trabalho sobre 
a reforma constitucional do Pirá. publi- 
cado na Foiha do Norie. de Bclem 

★ ★ ★ 
Presentes» 120 deputado», passa-se ás 

matérias da ordem do dia. 
São julgados objecto de deliberação os 

mento econoraico. de nada vale. 
E' ura conceito vulgar que se impõe 

como um aforismo. 
Todo o desenvolvimento economico deve 

ter por objectivo tomar a riqueza abun- 
dante, pelo trabalho, c ensinar o homem 
a usar dessa riqueza, pela cultura. Mas 
se o dinheiro metálico é a medida dos 
valores, elle. no conceito corrente dos eco- 
nomistas. pela escassez do seu Volume, 
pelas difficuldades dc sua condição phy- 
sica. já não satisfaz ás exigências do pro- 
gresso e*^*tpmico. 

Como imposição da própria necc»sidade, 
surgiu um elemento iramateriai. destinado 
a attingir os limites da flexibilidade, qu« 
é o credito. 

Este se "xpressa por um estado de con- 
fiança • • de segurança rconomicô 

A ríUçAcCjfrtcamri. dtV unr íb u.-' 
moderno, creou a operação sem dinheiro, 
pela simples promesna dc pagamento, que. 
por sua vez, *e converte em riqueza, esti- 
mulando o trabalho e se transmutando em 
novos valores. 

A estabilização realizado pelo governo 
actual constitue importante factor para a 
crcação desse instituto de credito. 

Em se tratando de letras pagavtfo em 
ouro. a osciIlação cambial traria, no caso 
dc alta.»a desvalorização dns propriedades 
hypothecadas. e. no dc baixa, a diminui- 
ção do activo do banco, pela elevação do 
preço do resgate. 

Para a fundação desse estabelecimento 
dc credito muito contarei com a vallosis- 
sima cooperação da* poderosas e tradicio- 
naes instituições bancarias do 'Rio Grande 
do Sul. a que não faltarão o apoio Io ca- 
pital estrangeiro e a garantia subsidiaria 
do Estado. 

O plano de uma instituição nacional 
desse genero não me parece tenha, no 
momento, condições d»» viabilidade num 
vasto paiz como o nosso, de povoamento 
ganglinnar. sem a necessária articulação e 
com differcnças profundas quanto ao va- 
lor do solo, á natureza da producção c á* 
exigências do consumo. 

Será mais facll. Ae um controle mais 
efficaz. a solução do credito rural, hypo- 
thecario e agrícola, como problemas lo- 
caes que irão aos poucos distendendo as 
suas zonas de influencia e articulando-se 
cora instituições congêneres, destinadas a 
constituir associações bancarias de mutua 
cooperação e grande*» concentrações dc ca- 
pitães. 

O Rio Grande do Sul, pelo valor de suas 
terras, pelo volume d.i sua riqueza, pela 
solidez de suas instituições bancarias, tem 
as possibilidades necessárias para defron- 
tar e resolver o problema do credito rural 
dentro de suas fronteiras. E será esse um 
dos maiores serviços que se poderão pre- 
star ás duas priitcipaes riquezas do Es- 
tado — a pecuaria e a agricultura. 

CTRCTTxAÇAO 
Deve merecer especial attenção do fu- 

turo governo o problema dos transportes, 
que, no conceito do preclaro presidente do 
Estado, em uma de smas mensagens — 
condensa e expressa todos os outros 

O Rio Grande do Sul. p^Ia amenidade 
do seu clima, pela fertilidade do seu solo 
pela abundancia do «eu systema hydro- 
graphico. pela variedade de sua producção, 
é um manancial de riquezas. 

Torna-se necessário rasgar novos cami- 
nhos, construir estradas, abrir canaes. es- 
forçar-se pela terminação dos trechos fer- 
roviários. que. ha vários annos, tiveram a 
construcção suspensa pelo governo federal, 
emfim. completar a nossa rede de commu- 
nicaçÕes. para que funccione como um 
systema arterial, fazendo circular através 
do corpo pletorico toda a exuberante seiva 
de sua riqueza. 

Muito têm feito as anteriores admi- 
nistrações, muito ha por fazer c reco- 
nheço que não será um período governa- 
mental o aiifficicníe para realizar esse 
plano. 

Urge, porém, intensificar esse trabalho, 
creando. mesmo, novos recursos, instituin- 
do-se. talvez, um fundo especial, a ser 
applicado unicamente nesse serviço. 

O CARVÃO E O TRIGO 
O desenvolvimento dos meios de trans- 

porte, intensificando a circulação das ri- 
quezas. trará para esses, como para accio- 
nar a força mecânica das industrias, maio- 
res exigências de combustível. E' preciso 
estimular a producção do carvão das nos- 
sas minas, adquirindo apparelhos apro- 
priados ao seu aproveitamento, nas con- 
dições em que puder offerecer-se ao mer- 
cado ou exigindo uma maior purificação, 
mas garantindo-lhe o consumo integral. 

Deve preoccupar-nos o esforço para um 
completo entendimento com os poderes pú- 
blicos federaes», no sentido de um trabalho 
dc mutua cooperação para o desen volvi- 
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seguTrtes projcctos: ns. 713, Flo- 
res da Gunhíi. mandando pagar aatmen' >3 
de vencimentos a funccionartos do Mi- 
nistério da Justiça, c 714, do Sr. Roberto 
Moreira, instituindo nm novo sello para 
•ao apólices de «eguros de vida contra acci- 
dentes em viagem. 

E* annunciaTa a continuação da dis- 
cussão única do projecto n. 420 A, de 
Í927. autorizando a abertuta do eredi o 
de 7.570 parn «aldar compermvs- cos contratnoe* a*«úmidos pela sqcíedk^ :e 
anonyma Revista do Supremo Tribuna! 

O Sr Ado*oho Bervamini pr «egtiin 
m« ronníderaçõe» iniciadas na *essão arr- 
t—-dontn» 

Não havendo mais quem oaseira discutir 
.> projecto, é encerrada a dí*cti**ão e a**- 
nunetada a votarão. Falam os Sr* Adof- 
oho Bergamim. Luzardo. Flore* 
da Gnnha e \ze%#edo I.invi 

Submettido* a votos, «uece**j%,aineiíte. o 
fvruTiniesifo e 3 emenda, W»» ambos re- 
íettados. RentGad.a a verifimeão da vo- 
tação a requerimento do Sr. Adojpbo Bcr- 
panvni. confirm-a-se esse resultado 

E*. cm seguida, posto a voto* e appro- 
vado o projecto. sendo - pedido do mesmo 
deputado, feúa .a verificação, que con- 
firma * rxistenría de gtior^fn. 

E' apnrorçgdo o re fuerimento do* Sr« 
Simões Füho e outros, de urgência, parir 
discussão o votação do projecto n. iW. 
dc 1027, jmpprimmdo cargo* do ouad-o 
pessoal em commissão, -»nne*o ao rret^a- 
mento da Inspectoria Federal de Obras 
Contra as Suecas. 

Anmincôada a discussão do m^-mo f*ro- 
iecto. oecupa a tribuna o Sr. Adofpbo 
Ber-ramfni. 

Em «eguidr pede a palavra o Sr Ba- 
ptísCa T uzardo. ^riarando o p*-e«!de-*e 
que o Sr, SaÜes Filho se achava in«cripto 
para díscurir o nroiecto 

O Sr. Adolpho Bergamini (peta orde-r) 
faz uma consulta á mesa acefrq da aore- 
^entação de emendas 005 projec^as dados* 
5 d^cussõíC em virtude de feoueritronto 
de urgência. An ♦es de concluir, é obser- 
vado pelo preoíderte de s** achar esgo- 
tada a hora da «e<Rão. pelo cwv reser- a- 
se o orador oara renovar 1 referida que- 
stão no nroximo dia 

Adiada a discussão do projecto. b^vom- 
ta-se. em segui d-», a «eraão. 

Escala Nacional de Beilas 

Artes 
O resultado do concurso dc fim de ancp 

da aula de desenho de orna tos fot o se- 
guinte : 

>e.»u-da *ari« curte ytrz. A***-' * 
Ufccrto \f«rgeT. r* iogar om 

petial ; Carlos de Azevedo t^elo. i* Io- 
gar; V WemeeV. Benedic-o de Barro*. 
Miguel Barroso do Amaral. Raul Htie 
Chaves e Fernando S. Almeida, *• Iogar. 
e AuIHxi de Barros Adhetnar Barbosa 
Almeida Portugal Álvaro Prati de Aguiar, 
RaphaH Borges Dutra. Henrique Sal rio 
Floretoa Cintra e Leonardo Otto Kuhn, 
ã* Iogar 

Habilitados — Antonío Hugeoir* Bari- 
lío. Antonio Pinto dos Santos Arfno Sil- 
veira de Souza. Antonío Oofte Jordão de 
Brito. Abelardo Riedy de Souza. Alcides 
Brando Cotia. Américo Rodrigue« Cam- 
pello. Adamastor Pereira do Cabo. Cí- 
cero dos Santo* Dias. Cypriano Ertevcf 
das Dores, Domingo* Soarej» Ftfho. Eduar- 
do Guaraná Guia. Flavlo Amilear Rezris 
do Nascimento. Fernando Barata Ribeiro, 
tteloisa Pinto da Silveira. Hélio de Oli- 
veira Gonçalve*. João da Costa Fonseca, 
Tosé Thomaz Ferrgiri da Sílva, MFtoit 
lavrador. Noel t^mos d- Otí- 
lon Saint Leger Nigro. Ntcoláo Gonçalve* 
Tzetti. Pauto de Salles Gforge*. Paulo da 
Fonseca. R.aphael Rebeu?hí. Renato Re- 
becrhi. Ruv Santiago. Vicente P.aulo Ba- 
ntista da Silva, Mario MarceTno Pinto. 
Galdino Duprat Cunha Lima. Aioymo Fer- 
rão Bcrrine e Edison Nicoll. 

Amanhã terão inicio as seguintes pro- 
vas: -ás 8 Vj hora* prova pnfíc.a de fo- 
pogfaphia: ás iz inicio do conci»r«o 
de composições elementares de archífectu- 
m ; ás i4a. exame oral dc desenho geome- 
trico^ e aguadas, e ás m H, exame oral 
dc historia natural. A relação dos álumnos 
n.ara e«sa prova será âffixada na portaria 
da escola 

Quarta-feira, ás 13 horas, terá início a 
prova escrirta de legislação da construc- 
ção, de\-endo comparecer todos os candi- 
datos tnscriptos. 

CARIDADE 
De um anonymo reoebémos 111 

para os pobres do IPAIZ. 

TAPKTBS. RFIPOSTKTROS. SM 
KTVFAS. PORTTFRKS « DANIXV 
védo na casa de SOUZA BAPTTST 
* CIA. FARGO DA CARIOCA, I 
Tel. Central !40. 

í 
CURSOS LIVRES DA ASSOCIAÇAG 

CHRISTA DE MOÇOS — Reencetaram-sc 
na Associação Christão íe ^foços, os cnrsoi 
livres dc cultura geral, por meio de confe- 
rências, estando a cargo do prcxfessor Ifnacio 
Raposo, o de historia da civilização, que de- 
verá obedecer ao seguinte programma : 

Anranhã. 12 — Reforma econômica: dia 16 
Questões sociaes; dk 19 — Guerra nisso 

japoneza; dia 21 — O submarino e o avião; 
d?a 24 — A radtograobia e outras descober- 
tas; dia 26 — Republica na China; dia 28 —- 
A grande guerra; dia 30 — Revolução m^a. 

A VONTADE E FORÇA DA VONTA- 
DE — Sob este thema, o Prot. J. J. Trin- 
dade Filho, director do Collegio Brasil, dis- 
sertará amanhã. 12 do corrente, ás 20 horas, 
á rua doa Andradas n. 53f !• andar. A en- 
trada c franca. 

A ELEVAÇÃO DA MULHER — An- 
tes de deixar esta capital, com destino a Sãc 
Paulo, a condessa Paci realizará, no theatro 
Casíno. na próxima semana, uma conferência 
sobre m A elevação da mulher 

FAÇA-SE A LUZ — ContimtnnJo a scri« 
de conferências, á rua Carolina Machado nu- 
mero 248, em frente á estação de Madurcira. 
Domingos Denovais Neves dissertará hoie. do- 
mingo, ás 19 horas, sob o valoroso thema: 
* Faça-se a luz !w Todo o povo de Madureira 
e circnmvizinhança é gentilmente coavidadc 
pela A I. E. B. 

A SA DOUTRINA — A* rua Ubaldins 
do Amaral n. 90 (proximo á rua do Se 
nado), falará ás mesmas horas. Felmto Bom- 
fim de Almeida, srfc o edificante thema : 
•A si doutrina". Estende-se o convite, gen- 
tilmente. a todos os interessados, espccialmentl 
ao* habitantes do centro da cidade. 

A ambas as conferências o ingresso é livrn T : Ao tiuito bem vindo*. 
Nãn se tira coRecta. 
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LEILÕES 

AMANHÃ AMANHÃ 

XjEIZLÍ-A-O 

t>B 

nmm 

DE 

Ernesto Campello 
A* 

AVENIDA PASSOS N. 29 A 

IMPORTANTE LEIÚO 
OB 

Ricas e valiosas 

JÓIAS 

Com brilhantes, perolf^, <Uarflantes, 
e pedras preciosas, anéis, bichas. 
pulseiras, barrettes e outras peças 
de valor artístico, trabalhadas em 
ouro, platina, pra-ta, etc, etc. 

F.smoo 

Eícrlptorio e armazém á rua de Sâo 
José n. 52, telephonio. Central 
439. 

Devidamente autorizado 

Venderá em leilão 

Amanhã 

SeguMa-telra, 12 do corrente 

Ao meio dia em ponto 
A» 

Km lim de Camões n. 3ô 

todas as jola» abaixo mencionadas, 
pertencentes a cautelas J4 vencida» 
e não resgatadas, podendo os 8re. 
mutuários reegatal-as ou reformal-as 
até á hora do leilão, 

CATALOGO 

154551 1 1 reloglo de nickel, 
Omega. 

.157991 2 1 broche de ouro com 
diamantes e pedras, fal- 
tando 1 dito. 

15SÍ18 1 2 altlanças de ouro. 
155909 4 1 colar <le ouro. 
15(728 5 1 anel de ouro com 1 

pedra e 2 brilhantes. 
118430 I 1 relogflo Omega. -fo- 

lheado. 
158958 T 1 par de bichas de ouro. 
1572(8 8 1 allianca de ouro. 
157215 9 1 medalha de ouro e co- 

bre com 1 brilhante. 
155757 10 1 anel de ouro com 1 

pedra. 2 brilhante» e 
diamantes. 

^138110 11 1 reloglo de ouro, para 
_ pulso. 

rr«3tJ747S 'a » par de bicha» de ou- 
T®; com brilhantes. 

157230 1» 1 alfinete e 2 anéis de 
ouro com pedras. 

124350 14 1 berloque e 1 broche de 
ouro com pedras. 

158936 15 1 reloglo de ouro. 
157974 16 2 allianças de ouro. 
138569 17 1 argolâo de ouro com 

10 grammas. 
136034 18 1 berloque e 1 cordão de 

ouro baixo com 12 gram- 
mas. 

157584 19 1 par de botões de ou- 
ro para punhos,* com 
brilhantes. 

•15(548 29 1 reloglo de prata Ome- 
c ?a. 
156044 21 1 alliança de ouro e 1 

anel de dito. 
152380 22 1 bolsa de prata. 
158758 2J 1 botão de ouro com 1 

coral e diamantes. 
157009 24 1 reloglo de ouro para 

senhora. 
*.5(524 25 1 anel de ouro e plati- 

na com 2 brilhantes e 
diamantes. 

1^8711 26 1 bolsa de prata. 
'124352 27 1 berloque de ouro. 
1574-80 28 1 figa de ouro cora 11 

grammaa. 
157034 29 1 anel de ouro. 
157368 30 1 anel de ouro com 1 

brilhante 
155781 81 X reloglo de ouro com 

pulseira de fita. 
1 5721 1 22 1 allianca de ouro. 
15(825 31 X par de bichas de ou- 

ro com pedra». 
157325 34 1 reloglo de metal. 
158869 85 1 par de botões de ou- 

ro com brilhantes. 
135961 36 2 aJIIancas de ouro. 
15(045 37 1 corrente de ouro. 
155830 38 1 anel de ouro com 1 

pedra. 
155729 39 1 colar de ouro • 1 fi- 

ga preta. 
158769 40 1 par de bichas de ou- 

ro e platina, com bri- 
lhantes 

150982 41 1 reloglo de prata. 
156769 42 1 pulseira com medalhas 

ouro. 
1380(3 43 1 colar e 1 anel de ou- 

ro com 1 pedra e 1 figa 
preta. 

137706 44 1 pulseira de ouro. 
157351 45 1 par de bichas de ou- 

ro com brilhantes. 
137271 46 1 reloglo de ouro com 

diamantes para senhora. 
158725 47 1 bolsa de prata. 
157059 48 1 par de bichas de ou- 

ro com pedras e 1 dito 
de dito com pedra» e 
diamantes. 

156346 49 1 broche de ouro com 
1 brilhante. 

437493 50 1 reloglo e 1 pedaço de 
colar de ouro. 

158933 51 1 alliança de ouro. ' 
157330 52 1 broobe de ouro com 

pequenas pérolas e dia- 
mantes 

13(593 53 1 reloglo de prata Ome- 
ga. 

157718 54 1 corrente de ouro, pe- 
sando 12 grammas. 

138533 55 1 par de bichas de ou- 
ro com 2 pérolas. 

158002 56 1 reloglo de nickel Ome- 
ga. 

13918C 57 1 par de botões de ou- 
ro e esmalte para pu- 
nhos . 

156428 58 1 colar e medalha de 
ouro. 

157680 39 1 anel de ouro. 
15(925 (0 1 reloglo de ouro Pa- 

teck Phlllppe. 
157320 61 1 broche de ouro com 

1 brilhante. 
124349 62 1 anel de ouro com pe- 

dras e brilhantes. 
15(974 (4 1 par de botões da au- 

- 
156883 
156747 

15S07» 65 1 reloglo de ouro, Mova- 
do, 1 corrente e 1 ber- 
loque de dito com dia- 
maiftes, pesando 11 
grammas. 

157456 66 1 bolsa de prata. 
157829 67 1 colar, 1 figa. 1 allian- 

ça e 1 anel de ouro com 
pedras. 

157094 68 1 pulseira de ouro com 
16 grammas. 

155723 69 1 reloglo de prata Ome- 
ga. 

158461 70 1 pulseira e medalha de 
ouro com 1 brilhante, 
pesando 48 gramtnas. 

156528 71 1 anel de ouro com 1 
pedra e 2 brilhantes. 

157328 72 1 alliança de ouro. 
157351 73 2 rolares. 1 anel .-om 1 

pedra e 1 medalha, fal- 
tando a pedra, e 1 dita 
de metal. 

153554 74 1 chatão de ouro e pla- 
tina com 2 brilhantes. 

156949 75 1 relogio de prata Ome- 
ga., 1 corrente e 1 ber- 
loque de ouro, pesando 
15 gramniaa. 

157941 76 1 alfinete e 1 alliança de 
ouro com pedras. 

138442 77 1 bolsa de prata. 
156914 7'8 1 reloglo de ouro pulsei- 

ra fita. 
136041 79 1 anel de ouro com 1 

brilhante. 
156313 80 1 corrente de ouro c 

platina com 6 grammas. 
158610 81 1 pulseira e 1 broche de 

ouro com diamantes. 
13676G 82 1 reloglo Omega| folbea- 

do a ouro, , 
157117 88 1 guarda-chuva com cas- 

t5o de ouro, para se- 
nhora . 

84 1 allianca de ouro. 
85 1 cruz de ouro e plaí'nn 

com 1 brilhante e dia- 
mantes. 
1 anel de ouro com 1 pe- 
dra e 2 brilhantes e 1 par 
de botões com 2 brilhan- 
tes, para punhos. 

87 1 reloglo de metal Cyma. 
88 1 colar dc ouro. 
89 3 allianças de ouro. 
90 1 anel de ouro com 1 

brilhante. 
1 guarda-chuva com cas- 
tão de ouro para senho- 
ra. 

92 1 reloglo pulseira de ou- 
ro. 

93 1 anel dc ouro com 2 
diamantes. faltando 1 
pedra. 

94 1 alliança e 1 castão de 
ouro. 

95 1 anel de ouro com 1 pe- 
dra e 2 brilhantes, 1 
corrente de ouro e pla- 
tina, pesando 5 gram- 
mas. 

96 1 reloglo dc metal. 
97 1 cordão de ouro halxo, 

pesando 32 praminas 
98 1 colar e 1 berloque de 

ouro. 
99 1 par de botões de ouro 

para punhos, pesando II 
grammas. 

100 1 anel de ouro com 1 pe- 
dra circulada de brilhan- 
tes. 

101 1 reloglo de metal Ome- 
ga, faltando os ponteiro». 

102 1 bolsa de prata. 
103 2 moedas de ouro. 
104 1 colar, 1 pulseira e 2 

berloque» c 1 par de bi- 
cha» de ouro com pedra». 

10-5 1 anel de ouro com 3 
brilhante». 

106 1 broche de ouro com 
brilhante» e diamantes. 

107 2 aiiíanças, 1 anel, 1 co- 
lar e 1 medalha de ouro. 

lOíi 1 alfinete de ouro com 1 
boilhante. 

109 1 reloglo de nickel. 
110 X anel de ouro e platinai 

com 1 pérola e diaman- 

111 2 alliancas. 1 colar, 1 al- 
finete e 1 par de bichi» 
mm pedras, tudo de 
ouro. 

112 1 anel de ouro com 1 
brilhante. 

118 I colar e medalha de ou- 
ro com 1 pedra e 1 figa 
de corai. 

114 1 par de brincos de ouro. 
115 1 anel de ouro com 1 pe- 

dra e brilhantes. 
116 1 relogiio de metal para 

pulso e 1 cordão de ouro 
baixo. 

117 1 aJUança de ouro. 
119 1 guarda-chuva com cas- 

tão de ouro. 
12C* 1 reloglo de ouro. P. Phi- 

lippe. 
121 1 chatelaine de ouro com 

medalha moeda e tnoa- 
quetâo partido, (a^chate- 
laine é ouro baixo). 

122 1 anel de ouro com 1 bri- 
lhante. 

1Í3 1 pegador de ouro e pla- 
tina para gravata. 

124 1 alliança e 1 alfinete de 
ouro moeda. 

125 1 anel de ouro com bri- 
lhante». 

126 1 par de bichas de ouro 
e platina com diamantes 
c pérola». 

127 1 alfinete dc ouro com 1 
brilhante. 

128 1 reloglo de prata Ome- 
ga 

129 1 par de botões com pe- 
dras, 1 alliança, 1 meda- 
lha e 1 correntezlnha de 
ouro « 3 berloques fan- 
tasia . 

136 1 alfinete de ouro com 1 
pedra circulada de bri- 
lhantes . 

131 1 colar de ouro. 
132 1 reloglo de ouro, pul- 

seira de fita. 
133 1 pulseira de ouro com 1 

pedra e 2 brilhantes. 
135 1 anel de ouro com 3 

brilhantes e diamantes. 
136 1 chatão de ouro e pla- 

tina. com 2 brilhantes. 
137 1 relogio de ouro para 

pulso, parado e faltando 
o vidro, e 1 cordão de 
ouro baixo, pesando 23 
grammas. 

138 1 bolsa de prata e 1 cor- 
rente de ouro, pesando 
15 grammas. 

139 1 colar, partido, e 1 me- 
dalha de ouro. 

140 1 alfinete de ouro e pla- 
tina com 1 brilhante. 

141 2 medalhas de ouro. 
moedas, 1 feiticeira. 1 
par de bichas de dito, 
•defeituosas, e 1 par de 
bichas com diamantes e 
pequenos brilhantes. 

142 1 anel de ouro com 1 
brilhante. 

143 1 relogio de metal 
144 1 corrente de ouro, pe- 

sando 9 grammas. 
145 1 broche de ouro e pla- 

tina com 1 pedra, bri- 
lhantes e diamantes, fal- 
tando diversos, e 1 colar 
de pérolas, faltando o 
fecho. 

156857 146 1 colar, 1 pulseira, 1 par 
de brincos e 1 medalha 
com .pedras. 

156336 147 8 berloques diversos e 1 
par de brincos de prata 
e diamantes. 

155738 148 1 colar de ouro, par- 
tido. 

158415 149 1 colar de ouro e 1 figa 
preta. 

16(793 166 1 anel de platina com 1 
brlihant*. 

UMA MULHER QUE RESISTIU 

AOS GALANTEI0S DE UM REI! 
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158489 86 

I 
159169 
156775 
158244 
158483 

159001 91 

1-58476 

157100 

156819 

156580 

158376 
158194 

158339 

157763 

158593 

157036 

158490 
157756 
157505 

1580-09 

158224' 

138768 

158144 

159668 
157083 
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157511 
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— "Diga o que desejin e 

terei immenso prazer em 

satisfazer a sua vontade." 

"Obrigada, Magesta- 

de. Tenho um bello marido 

e uma filhinha adoravcl. 

Que mais posso desejar?" 
Era na corte de Fernan- 

do VH dc Hespanha, e 
essa mulher admirável, a 
Duquezu de Aragon, sabem 
sabem quem lueama? 

IRENE RICH 

Que mais dizer para 

exaltar este es- 

plendido film 

da 

Warner 

Bros ? 

UVE 

Tem por at|; cinematographica da URAIMIA FILM 

158620 
158176 

156444 

158117 
157646 

158*392 

158512 

15S4T4 

158462 

157678 

159155 

156272 

159181 

16621» 

168477 

156349 

156-800 
157985 

153568 

157213 

148406 

157881 

157430 

157433 

153571 

15712i6 

155747 

155903 
158048 

156258 

158-522 151 1 botão e 1 anel de ou- 
ro com 1 pedra e 1 anel 
faltando a pedra. 

156772 162 1 colar e 1 medalha de 
ouro. 

159151 153 1 reloglo de ouro. fal- 
tando o tampo e vidro, 
com pequenos brilhantes 
e 2 broches de ouro bai- 
xo com vidro e pedras, 
faltando ditos. 

138466 154 1 pequeno brilhante sol- 
to e 2 diamantes. 

158456 155 1 relogio de ouro, 
Oraega. 

155933 156 1 colar e 1 cruz de ouro 
com pedras e 1 bolsa de 
prata. 

158497 157 1 argolâo de ouro, pe- 
sando 17 grammas. 

156845 158 1 par de argolas e 1 pe- 
daço de cordão de ouro, 
tudo defeituoso. 

156372 159 1 guarda-chuva com 
castão de ouro, defeituo- 
so, para senhora. 

156993 160 1 corrente, partida, fal- 
tando o mosquetão e an- 
gola, e 1 medalha de ou- 
ro com brilhantes, pe- 
sando tudo 48 grammaa. 

1-38065 161 1 colar de ouro, pesan- 
do 13 grammas. 

153230 162 1 broche de ouro com 
1 pedra e brilhantes. 

149130 163 1 relogio de ouro com 
pulseira de couro. 

168104 164 1 broche e 1 par de 
brincos de ouro, moe- 
da» . 

156906 165 1 anel de platina com 
1 brilhante. 

157379 166 1 par de botões de ou- 
ro e platina com madre- 
perola. com brilhantes. 

158869 167 1 relogio de metal Ome- 
ga e 1 corrente e ber- 
loque» de dito e pedia, 
pesando 26 grammas. 

158473 168 1 colar, 2 medalhas de 
ouro com 1 pedra e 1 fi- 
ga preta. 

155951 169 2 brilhantes soltos. 
158578 170 1 reloglo de ouro. Mo- 

vado e 1 corrente de ou- 
ro e platina, pesando 11 
grammas. 

155861 171 1 colar e medalha de 
ouro com 1 pedra. 

158807 172 1 anel de ouro com 1 
pedra e 2 brilhante». 

156326 173 1 colar e medalha de ou- 
ro com brilhantes. 

156493 174 1 reloglo de metal. 
166270 173 1 cruz de ouro c plati- 

na com brilhantes e dia- 
mante». 

153430 176 1 broche de ouro com 
■brilhantes e diamantes. 

156784 177 1 relogio de ouro. Pa- 
teck Phlllppe, com vidro 
partido, para senhora. 

153433 178 1 molheira de prata, pe- 
sando 840 grammas. 

156760 179 1 colar de ouro. 
158294 180 1 anel de fflatina com 

brilhantes, diamantes e 
pedras. 

156462 181 1 berloque de ouro. 
153990 182 1 anel de ouro com 1 

brilhante. 
156104 183 1 cordão e 1 cruz de 

ouro, pesando 30 gram- 
' mas. 
157883 184 1 guarda-chuva com cas- 

tão de ouro. 
153219 185 1 reloglo de ouro, pul- 

seira, 1 anel com 1 pe- 
dra e 2 brilhantes e 1 
alfinete de ouro e platl- 

. na com 2 brilhantes. 
157596 186 1 reloglo de ouro baixo. 

Longines, com o vidra 
partido. 

165877 187 1 anel de ouro com 1 
pedra e 2 brilhantes. 

156073 188 1 relogio de metal, 1 ar- 
golâo de ouro baixo e 
1 anel de ouro com 1 
pedra. 

J56736 189 1 colar, 1 medalha e 1 
pulseira de ouro. 

157246 190 1 reloglo de ouro Hum- 
berto Ramus e 1 corren- 
te e berloque de ouro e 

m 1 medalha de ouro, prê- 
mio. pesando 43 gram- 
mas. 

1S8332 191 1 pulseira de ouro. pe- 
sando lã grammaa. 

156908 192 1 j-rdogio de metal para 
polsP e 1 par de bichas 
de r»uro com pedra». 

156790 193 1 colar, 1 pulseira e 2 
berkuues de ouro. 

156810 194 30 gyanrmas de ouro 
baim • e 1 moeda de ouro. 

158993 195 1 relógio de prata Ome- 
g« o l corrente com me 

<• S sordão, 
tudo de ouro, pesando 66 
grammas. 

159004 196 1 corrente de ouro, fal 
tando mosquetâo, pesan- 
do 6 grammaa. 

158886 197 1 guarda-chuva com ca» 
tão de ouro, para senho- 
ra. 

158114 198 1 cordão e 1 alfinete de 
ouro com 1 brilhante 
pesando tudo 48 gram- 
mas. 

157755 199 1 corrente de ouro com 
argola partida, pesando 
16 grammas. 

156738 200 1 relogio de ouro Vul 
caln e 1 corrente de ou 
ro e platina, pesando 13 
grammas, e 1 pulseira de 
platina com brilhantes. 

156871 201 3 bolsas de prata. 
158488 202 1 corrente e medalha de 

ouro com 11 grammas. 
159008 203 1 anel de ouro com 1 

brilhante e 1 dito com 2 
ditos e 1 pedra. 

158826 204 1 cordão de ouro baixo 
e 1 medalha de ouro, 
pesando tudo 33 gram- 
mas. 

157219 205 1 anel de ouro com 1 
brilhante. 

158848 206 1 colar c medalha dc 
ouro, faltando a pedra. 

158439 207 1 relogio de ouro pul- 
seira . 

151105 208 1 broche de ouro com 
br.lhantcs e pedras. 

1SC1S1 209 1 reloglo de nickel Ome- 
«a. 

1SS364 210 1 alfinete de ouro com 
brilhantes, 1 anel de ou- 
ro c platina com 1 bri- 
lhante, 1 pedaço de cor- 
rente e 3 medalhas de 
ouro moeda, pesando 34 
giummas. 

13o'OS9 211 2 allianças e 1 medalha 
dd ouro. 

156785 213 1 broche, 1 anel, 1 par 
d.» botões, tudo de ouro. 
faltando pedras, pesando 
2.: grammas. 

159171 214 1 colar e medalha de ou- 
19 

158956 

156289 

215 

216 

158832 217 

159003 

154675 

157523 

157084 

155941 

159147 

159056 

158663 

158463 

156582 

157.362 

218 

219 

220 

221 

222 

224 

226 

227 

229 

230 

1 anel de ouro com 1 
pedra e brilhantes. 
1 par de bichas de ouro 
com 2 pedras c diaman- 
tes. 
l colar de pérolas com 
fecho de ouro e platina 
oom 1 pedra e diaman- 
tes. 
1 anel de ouro com 2 
brilhantes e diamantes, 
faltando pedras. 
1 pulseira e 1 colar de 
ouro, partido, pesando 30 
grammas. 
I alfinete de ouro com 1 
pedra circulada de bri- 
lhantes. v 

1 corrente de ouro com 
16 grammas. 
1 anel de ouro com 1 
brilhante. 
1 relogio de metal In- 
var. 
1 broche de ouro com 1 
pequeno brilhante e 1 
pedra e 2 cordões de ou- 
ro com berloques, pesan- 
do tudo 67 grammas. 
1 corrente de ouro com 
17 grammas. 
1 anel de ouro com 3 
brilhantes, 1 dito com 2 
brilhantes e diamantes e 
2 barrettes para brincos 
com brilhantes. 
1 corrente de ouro com 
30 grammas. 
1 relogio de ouro Ame- 
ricano. 

157939 231 1 anel de ouro com 3 bri- 
lhantes e 2 ditos com* 2 
brilhantes e 1 pedra ca- 
da um. 

155821 282 1 relogio de nickel Ome- 
ga e chatelaine c meda- 
lha de ouro com 1 bri- 
lhante. 

1568Ç1 233 1 colar o medalha de ou- 
ro com 11 pramjnas. 

Visto — O fiscal, Imlz do Sá Pe- 
reira. 

LEILÃO DE PENHORES 

VIANNA, IRMÃO & COMP. 
KVA PEDRO I Xs. 28 e 30 

(Antiga E. Santo) 
A casa de penhores que mais vanta- 

gens offerece aos seus freguezes. 

LEILÃO DE PENHORES 
AMAXHA, 12 DE DEZEMBRO 

DE 1927 
8ASA CAMPELLO de ERNESTO 

CAMPELLO 
AVEXIDA PASSOS, 29 A 
(Esq. Trav. B. Artes, 5) 

LEILÃO DE PENHORES" 
EM 14 DE DEZEMBRO DE 1927 
das cautelas vencidas podendo os 
Srs. mutuários REFORMAR oo res- 
gatar suas cautelas até á hora do 
principiar o leilão. 

CASA A. TJEVV 
de 

XjEJVT GOMIES & c. 
Rua Luiz de Camões n. 4 

LEILÃO DE PENHORES 
Em 20 dc dezembro de 1927 

CASA GOXTIUER 
HBXRY, PILHO & C. 

Successores de 
Henry & Armando 

45, Rt A LUIZ DE CAMÕES, 47 
Fazem leilão dos penhores venci- 

dos e avisam aos Srs. mutuários que 
podem reformar ou resgatar as suas 
cautelas até a vespera do leilão. 

LEILÃO DE PENHORES 
Em 19 e 30 de dezembro de 1927 

A SALVADORA 
NORONHA BRÊTAS 

Beco do Rosário n. 2 
Paz leilão das cautelas vencidas, 

as quae» podem ser reformadas ou 
resgatada» até á hora do referido 
leilão. 

LOTERIAS 

Da Capital Federa! 
Resumo dos prêmios da loteria da Capita] 

Federal, plano n. 43, extraída em 10 dc de- 
zembro de 1927, 

PRÊMIOS SORTEADnq 
5080    ItO :000$000 
9371   20 :000$000 

13129   .. 10:000$000 
39943   5:000$000 
45039   2 ;000$000 
39742   2 :000$000 
42027   2 :000$000 
23650  1;000$000 
51250   1:000$000 
33815   l:00n$000 
iSSSX  j ;000$000 
43034    .. 1 ;000$000 
18989   1:0004000 
S0801   i :000$000 
53619   1:000$000 
32100   i :on0$000 
23442     1:000$000 

7380   i :000$000 
508S  i :000$000 

25 PRÊMIOS DE 500$000 
37660 31434 22929 4384 10226 
45729 44614 25201 44377 52962 
36888 4097 39251 38277 25121 
23020 37700 41486 43049 15102 
20744 15819 27287 24477 53S96 

APROXIMAÇÕES 
S079 e 5081   S00$009 
9370 e 9372   300$000 

13128 e 13130   200$000 
39942 e 39944   100$000 

DEZENAS 
5071 a 5080   80$000 
9371 a 9380   60$000 

13121 a 13130    50S0OO 
39941 a 39950   40$000 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados em 80 têm 

20$ e em 0 têm 10$; exceptuando-se os ter- 
minados em 80. 

Do Rio Grande do Sul 
Resumo por telegramma dos prêmios da Io* 

teria do Rio Grande do Sul, extraída em 10 
de dezembro de 1927. 
6317     200 :000$000 

10411    20 ;000$000 

Do Estado de Sergipe 

Resumo por telegramma dos prêmios d* 
loteria do Estado de Sergipe, extraída em 
10 dc dezembro de 1927. 
47268   50:000$000 
31893   5 :000$000 
25895   3:000$000 

Dr. Estellita Lins 
Da Cruz Vermelha Brasileira, da Sociedade Internacional de Urologia do 
Paris, da Sociedade de Urologia de Berlim, da Sociedade Brasileira de Uro- 

logia, da Associação Franceza de Urologia, etc. 

DOENÇAS DOS RINS, IIXIfiA, PRÓSTATA, ÜRETHRA 

(CIRÚRGICAS E VEXEREAS) 
Inatalacõe» de Ralos X, Ultra-Violeta, Diathermia, Endoscoplas. i.aboratorla 

de analyses. Casa de Saúde e outros recursos da especialidade. 
COX8ULTA8 ■ RODRIGO SILVA, 50 _ O. 2708 

Das 15 ás 1S 

LEILÃO DE PENHORES 

Em 16 de dezembro de 192" 
COMPANHIA ATRELA BRASIL FIRA 

Matriz 
11 — AVEXIDA PASSOS — II 

É O EXAME DOS OLHOS PARA 
CORRIGIR A VISTA CANSADA 

OU CURTA 

Casa Roclia 
NUA REPUBLICA DO PERÚ, 56 

Casa especialista em apparelhos 
de engenharia. 

igentts PAIZ Europa ca na 

RUK TROVCUKT PARU 

19 23. Ludgats 
Londres. 

HllL 21 

n 

Dexi-fi boje *x.o 

TRIflHON 3 

Grandiosos If ES PER AL 

| ás 3 horas espectacnlos 

Sessões ás 8 e 10 horas 

Esta é a peça onde 

PROCOPIO 

faz desmaiar de rir! 

A maior vlctorla do thea- 
tro allemão 

0 record da comi cidade 

Á unanime consagração do 

publico e da critica 

A mais brilhante interpretação da 
companhia 

Frocopio Ferreira 

32 DECIIESinnçDES — 32 EIICHEIITES 

Amanhã e sempre - A FAMÍLIA DO J0A0 
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REGISTRO FÚNEBRE 

OBITUARIO 

MA 10 
CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO 

XAVIER 
Irene Fcrnande- Pereira, rua Coronel Bran- 

dão a. 2£, ás 9 horas; Minerva, filha de G. 
Autonio EIze<iuirf rua Barão de M isguka nu- 
mero 592; Hilda Dias da Cruz, rua Itapiru 
n. 184; Anisio, íilhj de João Alves da Silva, 
rua Silva Pinto n. 5; Bcnedicto da Silva, ne- 
crotério da polícia ; Estíher Brito da Silva, rua 
Belia de S. João n. 85; Antonio, filho de 
Bernardino Ferrera Duarte, rua Santa Luzia 
n. 29; Leonor de Jesu^ Mottu. rua S. Luiz 
Gonzaga n. 597, casa VII; Nílton, filho de 
Claudionor Antonio dt Campos, ladeira d-a 
Livramento n. 108; Margarida Lugarinha, rua 
A'»dc Leopoldina n 54; Gabriel Almeida 
fogueira, rua Júlio do Carmo n. 63. 

CEMÍITEJRXO DO CARMO 
João Lopes Missa Filho, hpspital da Ordem. 

CEMITÉRIO DA PENITENCIA 
Maria Joaquina de Souza, hospital da 

Ordem. 
CEMITÉRIO DE «. JOÃO BAPTISTA 

Joseph Brandleau, casa de saúde Podro Es- 
nesto; Akredo de Souza Campos, rua São 
Clemente n. 37; Cândida Mendes, Hospital da 
Cruz Vermelha; Ydlaudo, füho de José da 
Si ha Riliciro, rua General Polydoro n. 2; 
Antonio Belmiro da Silva, necrotério da po- 
licia; Cilberta, filho de Nono Smiih de Vas- 
tMXiCcllos, rua Doze de Maio n, 33; Paulo, 
filho de Maria Gloria Maia, rua Santo Ama- 
ro n. 107; José tia Silva Leitão, necrotério 
da Policia; òswaldo, filho de Jacintho Vieira 
Pinto, rua Conde de Irajá n. 145. 

ENTERROS 

Foram contratados hontem na Santa Casa 
seguintes : 

Maaoel Simas tia Silveira, saindo do rua 
S. Francisco Xavier n. 159, ás 17 horas de 
fi tem, pam o cemitério de S. Francisco Xa- 
vier 

— D. Luvgi Borella, saindo do cemitério de 
S. João Baptista, para o armazém 18 do 
cães do Porto, aiirn de seguir para a Italia. 

— Etelvina Velho da Silwi Tellcs, saindo 
da rua S. Luiz Gonzaga n. 149, ás 9 horas 
de hoje, para o cemitério de S. Francisco 
a vier. 

Contratados para hoje*. 
Cemitério de S. Franisco Xavier — Magdu- 

Icna Pimenta de Castro, rua Francisca Mcyer 
tk. 60. casa 3, ás 9 horap. 

Cemitério de S. João Baptistn — Afíonso 
Ccsar, rua Barão da Torre n. 53, ás 9 horas. 

CARNES VERDES 

Mistadouro do Santa Cru* 
Foram abatidos: 489 bois, 54 vitelos, 151 

porcos « 10 carneiros. 
Vendidos para a cidade: 278 bois, 50 vite- 

los, 132 porco* e 10 carneiros. 
Vendidas para os subúrbios: 108 bokKe 14 

porcos. 
Foram rejeitados: dcài bois, quatro vitelo* 

C cinco porcos. 
Vigoraram os seguintes preços: 

Rezes  1$300 a 1$500 
Vitelos  1$200 a 15600 
Porcos  2$7ÜO a 25800 
Carneiros   3$000 a 35500 

Recolhidos aos curraes: 400 bois, 60 vitelos 
a 35 porcos. 

Nos campos de anta Cruz: 1.602 bois, 216 
vitelos e 123 porcos. 

Frigorífico Anseio 
No matadouro de Mendes foram abtadoe: 

377 bois, 17 vitelos e 55 porcos. 
Vendid -s para a cidade: 178 bois, 15 vi- 

lelas e 33 porcos. 
Vendidos para os subúrbios: 199 bois, dois 

vitelos e 22 porcos. 
Vigoraram os seguintes preços; 

Reze?  15400 — 
Vitelos  15200 a 1$300 
Porcos   •. 25500 — 
Frigorífico do Cécs do Porto 

Preços; carne verde, 15í carneiro, 35200; 
porco. 2$200. 

'Oi :1. 

NATAL ESTÁ 
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AINDA HAO COMPROU ? SUA VICTKQLA ? 

SE AINDA NÃO 
S. deveria visitar o nosso estabelecimento e escolher uma das 

maravilhosas VICTROLAS ORTH ■ PHOXICAS fabricadas pela 
VICTOR TARKING TACHINE CO. 

PUREZA DE SOM 

de reproducção 

PUREZA DE ESTYIO 

Absoluta fidelidade 

VICTROLAS PARA TODOS OS GOSTOS 
VICTROLAS PARA TODAS AS BOLSAS 

4-3 
S3 

m 

AVISOS ESPECiAES 

BANCOS- „ 
do Bi-osll — Rua 1* de Mar- 

co n. *6. 
HOTÉIS 

Hotel Avenida — Avenida Rio 
Branco na. 152 a 152. 

Mianoos 
Dr Dormund Martins — PULMÃO, 

CORAÇAO, intestinos, eatomagro, fi- 
cado, rins e srplúlií, na criança e no 
adulto. Cons.. rua Gonçalves Diae 
D. 51, C. 2204. das 3 às 6 da tarde; 
residência, rua Bario de Itaipú n. 68, 
V. 3350. 

I)r. U baldo Veiga. Cl. geral, 
syphilis. pelle, vias orlnarias. 1» de 
Março n. 7, das 3 ás 5. Tel. N. 7008 
e V. S01 

Dr. Guedes de Mello — Moléstias 
doa olhoa, ouvidos, nariz e earganta 
— chefe de vários serviços deeta es- 
pecialidade — S. José n. 51, das 3 
áa § horas. 

Dr. Knelldca P. dc .Almeida — Cli- 
nica geral. Consultório; Uruguayana, 
43. Tel. C. 343. dc 11 a 1. Resid. 
Rue Turf Club, 22. Tel. V. 1142. 

Dr. Leite de Castro — Clinica nie- 
dicn-cirurglco — Vlaa urinarias — 
Doenças venereaa — Rua Gonçalves 
Dias n. 50 — 2». C. 2488. De 12 6a 
15 horta 

Dr. Kdaardn figueiredo — Doen- 
ças da garganta, na ris. ouvidos e bo- | 
ca — Moléstia» vrnereas — Rua Sete 
de Setembro n. 41, das 16 fts II ho- 
ras — Telephone Norte 7.013. 

Dr Mario Pooft* de Miranda — 
Tratamento do dlabetee e educaçAo 
do diabético — Ex-interno do «crvlçc 
de doençaa da nutrição do Hossltal 
Mount Sina), de Nova Tork. Cousul- 
corio: praça Florlanc, 18 (edifício do 
cinema Império). Residência, ru* 
deis Laranjeiras n. 530. Teiepbono 
Beira Mar 1.166. 

DENTISTAS 
Dr. Octavio í-urlck) Álvaro — Ci* 

rurgiio-dentista, pela Faculdade de 
Medicina do Rio, membro de varias 
associaç&es sclentlficas, fundador da 
clinica dentaria no Hospital de Noaea 
Senhora das Dores da Misericórdia 
ete. Instalação electrlca. Hygiene rl- 
£ rosa. Trabalhos rápidos e garanti- 
dos. com bora marcada. Consultó- 
rio. ma Carioca, 50, !• andar. Tele- 
phone. Central, 3.392. Residência, 
telephone B. M. 1.249. 

AHCHITECTOS E CONSTRU- 
TORES 

Antonio Januzzi A C.. sociedade 
em commandita por acçSes, com ser- 
raria e carpintaria a vapor, deposito 
de madeiras, de ferro duplo T., már- 
mores, mosaicos de luxo de madeira, 
l-drllhos, ceramica e azulejos, etc., 
encarregam-ee da oonstrucçâo de 
edifícios públicos e prédios para par- 
ticulares. por empreitada e adminis- 
tração . 

Tiram plantas e dão orçamento* 
para quaeequer obras. 

Escrlptono commerclal, serraria, 
carpintaria e officlna de marmórea: 
roa dos inválidos n. 134. Telephone 
Central 472. Deposito de matenaee e 
estabelecimento de carroças, rua Fa- 
rani n. 61. 

Escrlptorlo technico: Avenida Rk 
Branco n. 144, 2*. Telephone T71 C. 
Telephone particular do gerente. 
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Automática 

Suca a sua musica fs»*"»» t» 'm viciiaia anuop^uica 

-A. 

8-30 

Ouvidor, 98 
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DISTRIBUIDORES GER.VE3 

PAUL J CR1STOPH COMPANY 
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São Bento 45 

S. Paulo 
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ANNUNCIOS 

PERDEU-SE a cautela n. 57.234, 
da casa de penhores de Jorge da 
Silva, & rua Silva Jardim n. 10 e 
praça Tiradentes n. 1 (fundos). 

SENHORA em avançada idade, 
■em arrlrao e luetando para *« man- 
ter, pede aos aquinhoados da sorte, 
um obulo para minorar as suas ne- 
eeeeldadce. Qualquer remessa pôde 
•er feita ao PAIZ. 

PELO AMOR DE CHRISTO — 
Paullna de Figueiredo, gravemente 
doente, sem poder trabalhar, pede 
pelo amor de Christo, 6a pessoas ca- 
ridosas, uma esmola, em intenção As 
almas. 

SOFFQEIS OO 

fheumafimo? 
■ETiaii 

Bilhetes do Natal... 

todos vendem... I 

Mas o premiado com 
500 contos, a 24 do 
corrente, venderemos 
nós ! 

Nazareth & C. 

OUVIDOR, «4 

COMPOE 

Emplastro?henix 

LITROS 
Livro* de leitora, de Vlanna, Ko- 

pke. Puigarrl-Barreto, Arnaldo Bar- 
reto, Abílio Mac. Epaminandas e Fe- 
lisberto d* Carvalho, Ferreira da Ro- 
oa. Oalhardo, Hilário Sablno e Costa, 
* outros autores; na livraria Pran- 
rtsoo .Alves, rua do Ouvidor numero 
166, Rio de Janeiro — Rua de São 
Bento a. 65, S. Paulo — Rua df 
Bahia a. 1.96S. Bailo Horiaont*. 

e autopianos alie - 
mães — R. Ferrei- 

ra & C. Rua Mariz 
e Barros ns. 389 e 
391. (Edifício pró- 

prios). T. Villa 3963. 
A maior casa im- 
portadora. Não com- 
prem sem vlsital-a 
ou pedir catálogos. 

ADMINISTRADOR 

Ofíerece-se cavalheiro educado e 
instruído, com amplos conhecimen- 
to» de culturas tropleae», especiali- 
zando algodão, tabaco e fibras, dan- 
do referencias bancarias e de compa- 
nhia» onde serviu como administra- 
dor e chefe agrícola de regides no» 
tropicos, para gerir propriedades em 
qualquer ponto do paiz. 

Resposta A rua Sete de Setembro 
n. 166 — A. L 

PELO SAGRADO CORAÇÃO 

DE JESUS 

Uma enhora de idade, doenta, 
sem poder trabalhar, estando ctga 
de uma das vistas e outra operada 
de catarata, passando as maiores 
necessidades, pede ás pessoas cari- 
dosas, por alma de seus queridos pa- 
rentes, e pela Sagrada Paixão e 
Morte de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, uma esmola para o seu euetento, 
que Deus a todos recompensara, & 
rua Itapiru' n. 213, casa 11 (onze), 
ponto da roa Navarro. Bondes de 
Catumby e Itapiru', em frente ao 
portão da rua. 

ROUPA RASGADA 

00 QUEIMADA 
não está estragada indo ao Sergidor, 
á rua dos Andradas, 44, 1* andar. 

ESTOM AQ-O 
O TTidigestlvo Crua 6 o único 

remedio capaz de curar todas as 
doenças do eetomago e intesti- 
nos, taes como dyspepelas, mâs 
digestões, dores do estomago, di- 
gestões difficeie, azias, vomitos da 
prenhez e das crianças; indispen- 
sável nas convalescenças das mo- 
léstias grave*. 

I.iceaça n. KKO de «0-»-1»07 
Drogarias e pharnuclaa 

RUA DO LIVRAMENTO 72 

O MELHOR PAPEL 
FRANCEZ PARA CIGARROS 

BRAUNSTEIN Frères, Fabricantes, PARIS 
Fornecedores 

do Estado Francez 
6 das principaes Fabricas 
de Cigarros brasileiras 
de Papel para Cigarros 
em resmas e bobinas. 

FUMADORES! 
exijam em Iodas os lojas de tabaco 

prlmelr,í» JVlarca do Afundo. 
'-•wmiWTfnrniiMiWiiü «mrram 

—«ir 

âí 

Festas! 

O melhor presente e o 
que maior alegria dará 
a qualquer creança, é 
sem duvida uma Bicy- 
cleta Luclfer. SI Todos 
os tamanhos em stock. 
Aproveitem os preços 
especlaes de fim de an* 
no. @ 

Soe. An. Brasileira 

Estl MESTflE e mm 

Rua do Passeio, 46/54 

Secção de Bicycletas 

Lomlmcol 

i Tenniingo vegetal parga- 
tívo de efíeiío suave 

e inofíensiv» 

Qttaiqner ortanço, por malsl 
fraoa que eejn, pôde uaal-e, 
aem a menor tnoouvenieBOla i 

Não 6 Irritante e aSo, 
exige dieta 

K*a «edaa as pharmaelaa 

0 COMPOSTO 
* 

OTT 

moveis a prestações 
Quem çulzer coirprar moveis ba- 

ratieslmo", deve V.t- rar a CASA 
SlON, 6 rua Senado- F.<;zeblo nú- 
meros 117, 119 e 121. Telephone 
numero 6.209 Nor^. 

THEREZA DE JESUS 
em extrema miséria e cega de am- 
bas as vistas, pede As pessoas huma- 
nitárias um õbolo para a sua manu- 
tenção. 

Madame Campos 

Cumprimenta as suas Exmas. clientes e ííca ao sen dis- 
por, ás terças, quintas e sabbados, das 3 ás 7, na AV. RIO 

BRANCO N 134, Io (elevador). 

GymnUiio PIO nmERicRno 
•s. 

MATRICULA GRATUITA 

Par» esílinular i applIoavÃo dos bons estudantes e auxiliar ao 
mesmo tcn»iK) as classes menos favorecidas da fortuna, concederá 
este GVMNASIO a » ttrioula ffratiilta ao aluinno que fizer mellior 
exame de admissão í[io curso g:yiiiiiasiai em março proximo e dará 
outros importantes prêmios aos que obtiverem as melhores notas. 

O ífrande renome do collegio, a sua modelar organização, a suo 
freqüência de cerca dc 400 aliimnos, poderão dar uma idéâ do valor 
desse» prêmios, verdadeiro estimulo aos candidatos do curso gyiiuiasial. 

Rua Teixeira Júnior, 48—Tel. V. 1.041 

SÃO CHRISTOVÃO 

A pobresa do sangue, a 
debilidade e a anemia* sfio 
as causas das dores de ca- 
beça, falta de appeiite, mol- 
lesa das pernas e da má 
disposição para o trabalho. 
O FOnriFlCANTE COM POS- 

TO RIBOTT E o único capaz de curar com se- 
gurança essas moléstias- A formula do COMPOS- 
TO RIBOTT, nio é secreta pois consta do rotulo 
e da bula e alem de outras substancias, contem, 
como agentes principaes, o peptonato de ferro, 
glycerophosphato de cálcio, hypophosphyto 
de cálcio, etc. Esses elementos são os factores 
principaes para os doentes ficarem completamente 
curados. É indicado para as senhoras no estado de 
gestação e durante a amamentação, e corrige as ir- 
regularidades da menstruação. Para homens senho- 
ras a crianças- dk. wilquens bevilacqua 

OOHPAKHIA DE PJKODVCTOS PHEKIX 
nua d» Liberdade, Síl» — 8. Paulo 

A* ▼«Acla mtwk toei na eta PHartxxaciaa 

~scC 

Que será ? 

EN tUup 

ALEXANDRE 

0 MAIS PODEROSO TONICO DOS CABELLOS 
Extingue « carpa em tres dias. Restltne ao* cabellos brnneos a e0r 

primitiva. Não queima, não mancha a pclle. Não é tintura. 
A JUVENTUDE dá vigor, mocldade e crescimento aos cabeUos. Evitar 

Imitações, pedindo sempre 
JUVEIMTVJ E AL-EIXAIM 

Freço, S$0U0; pelo Correio, S$000 
Nos boas perfuma rias • drogarias, 

Oeposito: 0A8A ALEXANDRE—Rua do Ouvidor 148 


